
URGENTE

DCT,3 /650.0(20)

Manual dos Proramas de

Assistncia Tecnica da

OEA

A Divisão de Cooperaço Técnica do Ministrio das

Relaç6es Exteriores cumprimenta o Centro Regional de Pesquisas

Educacionais do Estado de So Paulo e tern a honra de enviar, em

anexo, urn exemplar do Manual dos Programas de Assistncia Tcni

3/3 ca da Administraço de Cooperação Tcnica da Organização dos Es

tados Americanos (QEA),

2. A Diviso de Cooperação

Manual em pauta visa a uma utilizaço

mas de cooperação tcnica da OEA medi

mento pelas entidades brasileiras.

3. A Divisão de Cooperaço

Tcnica esclarece que o

mais intensiva dos progra

ante o seu melhor conheci -

Tcnica esclarece outros-

sim que, de acrdo corn a nova sistemática da ORA, os Governos

dos Estados.-membros daquela Organizaço devem apresentar-lhe

anualmente, um Programa

ge o período de julho a

de acrdo com o Decreto

elaborado pelo Itamarat

Nacional de Cooperaço

julho do ano seguinte.

n 65,476, de 21 de ou

y e pelo Ministrio do

Tcnica que abra

Esse programa,

tubro de 1969,

Planejamento e

LFGA/MVI



RE/DCT/,1/650.0(20)/l970/2.

Coordenação Geral base de projetos apresentados pelas entida

des brasileiras interessadas.

4. 0 Programa Nacional de Cooperação Técnica para o

Ano Fiscal de 1969/1970, já foi encaminhado OEA., e o Progra-

ma Nacional para o Ano Fiscal de 1970/1971 já está sendo prepa

rado.

5, Caso haja intersse do Centro Regional de Pesqu

sas Educacionais em apresentar algum pedido dentro dos progra-.

mas descritos no Manual, a Diviso de Cooperação Técnica muito

agradeceria a gentileza de ser -.lhe remetido, na £rmula do mo-

dlo de apresentaçào de projetos ou no formulário de pedido de

balsas que seguem anexos, corn a maior urgncia possível, pois

a apresentaço a OEA do Programa Nacional para 1970/1971 está

prevista para março do corrente ano.

Rio de Janeiro, em de 1970,

G,R,P.E "Prof Qzwiro FüJzo' - S. Pauto
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?Aut-ormo-A

ORGANIZAÇAO DOS ESTADOS AMERICANOS
(6-67)

Português e Francês ORGANISATION DES ETATS AMERICAINS
Portugais et Français

PEDIDO DE thLSA DE ESTUDO

DEMANDE DE BOURSE

LA

Nome do Programa

Nom du Programme

Wmerodoprojeto lttulodoprojeto

]néro du Projet Titre du Projet

Curso ou pesqu aos que pretende realizar

Cours d'tude ou de recherche

Instituiç6o ou institui6es em que desejoL realizar os estudos ou pesquisas (s'omente poro o programo gersI)

Institution ou institutions oà la candidat ddsire étudier ou faire les recherches (seulement pour

leProgrammeg&néraideBourses)

Cidade

yule

___________

Pats

Pays

________________

Duroo De A

Durde Au

2. DADOS PESSOAIS

2. RENSEIGNEMENTS PERSONNELS

Nome Prenome

Nom (5) Pr4nom (5)
Coloque aqui

ta do nascimento Lugar do nascimento Sexo Estado civil uma fotografia

-Date de naissance Lieu de naissance Saxe Etat civil recente (no use grampos)

Nacionalidade País de residncio permanente e tipo de visto que tem no mesmo Place pour une

Nationaiitd Pays de résidence permanente et statut photographie
(ne pas utiliser

ENDEREO ATUAL

d'agrafe)
Adresse actuelie

Rua Némero

Rue Num ro

Cidade País Telefone

Vllle Pàys Tdiéphone

ENDERÇO PERMANENTE

Adresse permanente

Rua Numero

Rue Num

Cidade País Telefone

Ville Pays Tdléphone

PESSOA A QUEM NOTIFICAR EM CASO DE EMERGNCIA

Personne à notifier en cas d'urgence

Nome Prenome

Nom (5) Prnom (5)

Rua

-

Numero

Rue Num ro

Cidade Pois Telefone

yule Pays Tdiéphone

Tem parente que seja funcion6rio do Secretario Geral ou de organismo especializado da OEA? Sim ( I Nao

Avez-vous un parent empioyd au Secrtariat gnral ou à un organisme spciaiisd de i'OEA? oui () non ()





(6.67) ORGANIZAÇAO DOS ESTADOS AMERICANOS

Portuguêse Francês ORGANISATION DES ETATS AMERICAINS

PEDIDO DE BÔLSA DE ESTUDO

DEMANDE DE BOURSE

1. INFORMACES SÔBRE O PROGRAMA OU PROJETO

1. INFORMATION SUR LE PROGRAMME OU LE PRO JET

Nome do Programa

Nom du Programme

cr0 do projeto Título do projeto

Jnro du Projet Titre du Projet

urso ou pesquisas que pretende realizar

Cours d'tude ou de recherhe

lnstitui.çao ou instituies im que desejai realizar os estudos ou pesquisas )smente para o programa geral) Cidade País

Institution ou institutions oà le candidat desire tudier ou faire les recherches (seulement pour yule Pays

le Programme général deBourses)
______________ ___________________

Durao De A

Durée Au

2. DADOS PESSOAIS

2. RENSEIGNEMENTS PERSONNELS

No!pe
1ôms

Prenome . /
/

.

Prénom,1 /,
Coloq:

do nascimento Lugar do nascimento Sexo Estado civil uma fotografia

'ate de naissance Lieu de naissance Sexe Etat civil recente (nsa use grampos)

Nacionalidade País da residência permanente e tipo de visto que tem no mesmo Place pour une

Nationalité pays de résidence permanente et statut photographie
(ne pas utiliser

ENDEREÇO ATUAL

d'agrafe,,)
Adresse actuelle 7 32 çc

Rua N6mero

Rue Numéro

Cidade País Telefone

Ville Pays Tél4hone

ENDER,ÇO PERMANENTE

Adresse permanente

Rua Numero

Rue Numéro

Cidade País
-

Telefone

yule Pays Téléphone

PESSOA A QUEM NOTIFICAR EM CASO DE EMERGNCIA
-

Personne à notifier en cas d'urgence:

Nome Prenome

Norn (5) Prénom (s)

Rua NGmero

Rue Numéro

Cidade País Telefone

Ville Pays Téléphone

.6rete que seja funcionário da Secretario Geral ou de organismo especializado da OEA? Sim ( ) Nao I I

Avez-vous un parent employé au Secrétariat général ou à un organisme spécialisé de l'OEA? oui () non ()

ue aqui



ORGANIZAÇAO DOS ESTADOS AMERICANOS 2A

ORGANISATION DES ETATS AMERICAINS

PEDIDO DE BÔLSA DE. STUDO

DEMANDE DE BOURSE

1. INFORMACES SÔBRE O PROGRAMA OU PROJETO

1. INFORMATION StiR LE PROGRAMME OU LE PROJET

Nome do Programa

Nom du Programme

do projeto Título do projeto

du Projet Titre du Prolet

,rso ou pesquisas que pretende realizar

Cours d'étude ou de recherche

lnstituisao ou instituies em que desejai realizar os estudos ou pesquisas .)s'amente para o programa geraI}. Cidade Pats

Institution ou institutions oh le candidat désire étudier ou faire les recherches (seulement pour yule Pays
le Programme général deBourses)

______________

Durasao De A

Durée Du Au

2. DADOS PESSOAIS

2. RENSEIGNEMENTS PERSONNELS

I Nome Prenome

[Nom (s) Prénom (s)
.

Coloque aqui

jig da nascimento Lugar do nascimenta Sexo Estado civil uma fotografia

âte de naissance Lieu de naissance Sexe Etat civil recente )no use grampos)

Nacionalidade Pais de residncia permanente e tipo de visto que tem na mesmo Place pour une

Nationalité Pays de résidence permanente et statut photographie

(ne pas utiliser
ENDEREÇO ATUAL

d'agrafe)
Adresse actuelle -

Rua
. Nimero

Rue Numéro

Cidade Pars Telefone

Yule Pàys Téléphone

ENDERÇO PERMANENTE

Adresse permanente

Rua Numero

Rue .

. Numéro

Cidade Pars Telefone

Ville Pays . Téléphone

PESSOA A QUEM NOTIFICAR EM CASO DE EMERGNCIA

Personne à notifier en cas d'urgence

Nome Prenome

Nom (5) Prénom (s)

Rua N6mero

Rue Numéro

Cidade Pars Telefone

yule Pays Téléphone

:1Prente que seja funcionaria da Secretaria Geral ou de organismo especializada da OEA? Sim I I Nao I

A.vez-vous un parent employé au Secrétariat général ou à un organisme spécialisé de l'OEA? oui () non ()



ORGANIZAÇAO DOS ESTADOS AMERICANOS

ORGANISATION DES ETATS AMERICAINS

PEDIDO DE BÔLSA DE ESTUDO

DEMANDE DE BOURSE

1. INFORMACES SÔBRE O PROGRAMA OU PROJETO

1. INFORMATION StIR LE PROGRAMME OU LE PROJET

2A

Nome do Programa

Nom du Programme

do projeto

du Projet

Tftulo do projeto

Titre du Proiet

urso ou pesquisas que pretende realizar

Cours d'étude ou de recherche

lnstituiao ou instituies õm que desejai realizar os estudos ou pesquisas (s'omente para o programa ge(al)
Institution ou institutions oh le candidat désire étudier ou faire les recherches (seulement pour
le Programme génral d&Bourses)

Cidade

yule

______________

Porn

Pays

___________________

Durasao
Dure

De A

Du Au

2. DADOS PESSOAIS

2. RENSEIGNEMENTS PERSONNELS

I Nome Prenome

Jj1m (s) Prnom (s)
-

Coloque aqui

fado nascimento Lugar do nascimento Sexo Estado civil uma fotografia

te de naissance Lieu de naissance Sexe Etat civil recente )no use grampos)

Nacionalidade Pa(s de residência permanente e tipo de Visto que tem no mesmo Place pour une

Nationalit Pays de résidence permanente et statut photographie
(ne pas utiliser

ENDEREÇO ATUAL

d'agrafe,IAdresse actuelle
-

Rua

_____________________

Nimero

Rue Numéro

Cidade País Telefone

yule Pys Tél&phone

ENDERÇO PERMAN.ENTE

Adresse permanente

Ruo N Imero

Rue Numéro

Cidade País Telefone

Ville Pays Thléphone

PESSOA A QUEM NOTIFICAR EM CASO DE EMERGNCIA

Personne à notifier en cas d'urgence

Nome Prenome

Norn (5) Prénom (5)

Rua NGmero

Rue Numéro

Cidade País Telefone

Ville Pays Téléphone

Ternpa.r.ente que selo funcionaria da Secretaria Geral ou de organismo especializado da OEA5 Sim ) ) Nao

Avez-vous un parent employé au Secrétariat général ou à un organzsme spéczalzsé de l OEA7 ouz () non ()



'AU Form 98-A

(6-67)

1'ortugues e Francàs

Portugais ei Français

PEDIDO DE BÔLSA DE ESTUDO

DEMANDE DE BOURSE

3. EDUCAÇÃO C secundária e pró -universitária ), inclusive cursos comerciais, profissionais, técnicos, etc.

3. EDUCATION (Enseignement secondoire et pr -universitaire) y compris les coles commerciales. techniques et professionnelles

2B

I nstitui6o

Institution

Cidade

ViUe

P ais

Pays

E special izaço
SP&cialisation

Doto Dates

De Du A Au

Curso secundário completo? Sim) I No I I Em caso negativo,qual o Gltimo ano em que foi aprovado?

Enseignement secondaire complet? oui ( )flofl () Si non, queue est la dernire classe suivie?

EDUCAÇÃO UNIVERSITÁRIA OU EQUIVALENTE

Enseignement universitaire ou quivalent

Institui,ç5o
Institution

Cidade

Viiië

Pois

Pays
Especializoço

5pciaiisation

Data Dates Diploma recebido

Titre obtenu
De Du A Au

EDUCAÇAO ESPECIALIZADA )no incluido acima)

Enseignement spéciaiis (non compris ceux indiqnds ci-dessus)

!nstituiffo
Institution

Cidade

yule

Pois

Pays
EspeciaIizao

S$ciaiisation

Data Dates Diplomaoucertificado

Titre ou certificatDe Du A Au

K

4. TRABALHOS E PESQUISAS REALIZADOS

4. PUBLICATIONS ET RECHERCHES

a) Titulo da tese ou dissertao; b) trabalhos, publicados ou n o, dentro de sua especialidadode; c) associa5&es profissionais ou técnicas a que

pertence; dl menges honrosas ou prêmios recebid os; e) participa5o em congressos ou conferncios )use fIhos adicionais, se necessdrio).

a) Titre de ia these ou dissertation; b) Travaux pub iiés ou non pub lids dans la spdcialisation;, C) Associatiáns professionne lies,

socidtds conimerciales ou institutions techniques dont vous ates membre; d) D&corations ou titres sp&ciaux que vous aves

reçus, et e) Congrès et conf&rences auxquels vous aves participé (utilises une feuille addionnelle si nécessaire).

5. BOLSAS DE ESTUDO RECEBIDAS E PEDIDOS DE RÔLSA EM ANDAMENTO

5. BOURSES REÇUES ET DEMANDES PENDANTES

I Data Dates IInstitui,So I Objetivo I I
Institution I Purpose De pu A Au I

Balsas Recebidas





PA U Foria 98-A

(6.67)

-

PEDIDO DE 3ÔLSÁ DE ESTUDO 2B
Portugucs e Frances

Portugaiset Français
DEMANDE DE BOURSE

3. EDUCAÇÃO C secundário e pré-universitária ), inclusive curses comerciais, profissionais, técnicos, etc.

3. EDUCATION (Enseignement secondaire ei pr -universitoire) y compris les coIes commercioles. techniques ei professionnelles

'I. IKAbALI1O L PLQUIAS RALIZADO5

4. PUBLICATIONS ET RECHERCHES

o) Título da tese ou disserto1o; b) trabalhos, publicados ou no, dentro de suaespeciolidadade; c) associa5es profissionais ou tdcnicas a que

pertence; d) nien5es honrosas ou prim los recebid OS; e) participao em congressos ou conferncias (use fIhas adiciónais, se necessário).

a) Titre de la th&se ou dissertation; b) Travaux publiés ou non publiés dans Ia spécialisation;, C) Associations professionnelles,
sociéts commerciales ou institutions techniques dont vous ates mem bye; d) Décorations ou titres spéciaux que vous aves

reçus, et e) Congrês at conf&rences auxquels vous aves participé (utilisez une feuille addionnelle si nécessaire).

5. BÔLSAS DE ESTUDO RECEBIDAS E PEDIDOS DE B2LSA EM ANDAMENTO

Institui6o

InstitutiQn

Cidade

yule

-

País

Pays
Especializa5o
Spécialisation

Dato Dates
_________

De Du

_________

A Au

-srse secund6rio completo? Sim) ) ) ) Em caso negativo,qual o 61timo ano em que foi aprovado?

Enseignement secondaire complet? oui ( )non () Si non, queue est la dernire classe suivie?

EDUCAÇÃO UNIVERSIT.RIA OU EQUIVALENTE

Enseignement universitaire ou équivalent

lsstitui,ffo
Institution

Cidade

yule

País

Pays
Especiolizaç5o

Spécialisation

Dota Dates Diplomo recebido

Titre obtenu
De Du A Au

EDUCAÇÃO ESPECIALIZADA )no incluída acima)

Enseignement spécialisé (non compris ceux indiqués ci-dessus)

lnstituiS&o
Institution.

Cidade

Villa

País

Pays
Especializao

Spécialisation

Data Dates Diplomaoucertificodo

Titre ou certificatDe A Au

5. BOURSES RECUES ET DEMANDES PENDA NTES

lnstituiao

Institution
Objetivo

Purpose

Data Dates

De A Au

BIsos Recebidas

Bourses reçues

-Balsas Solicitados

Boues demandées





PAU Form A

-

PEDIDO DE BÔLSA DE ESTUDO 20
lortmlgues e Frances

-

Portugais cl Francos DEMANDE DE BOURSE

3. EDUCAÇÃO C secundaria e pré-universitário ), i4omerciais, profissionais, técnicos, etc.

3. EDUCATION (Enseignement secondaire ei pr -universitaire) y compris les coles commerciales. techniques ei professionnelles

Institui6o

Institution

Cidade

yule

País

Pays

EspeciaIizoo

Spécalisatuon

Dota Dates

De Du A Au

Curso secunddrio completo? Sim) ) No ) I Em coso negotivo,quol o fltimo ano em que foi aprovado?

Enseignement secondaire complet? oui ( )non () Si non, que lie est la derniêre classe suivie?

EDUCAÇÃO UNIVERSITÁRIA OU EQUIVALENTE

Enseignement universitaire ou equivalent
________________

lnstitui5o
Institution

Cidade

yule

País

Pays
Especiolizoo

Spcialisation

Doto Dates Dip?oma recebido

Titre obtenu
De DU A Au

-

EDUCAÇÃO ESPECIALIZADA )no incluído acima)

Enseignement spdcialis4 (non cUmpris ceux indiquds ci-dessus)

nstitlJiSo
Institution.

Cidade

yule

País

Pays
EspecioIizao

5p&ciaiisation

Dota Dates

________________

Diplomooucertificodo

Titre ou certificat
De Du A Au

4. TRABALHOS E PESQUISAS REALIZADOS

4. PUBLICATIONS ET RECHERCHES

o) Título d0 tese ou dissertaao; b) trabalhos, publicados ou n o, dentro de sue-especiolidodode; c) associo55es profissionais ou Icnicos a que

pertence; d) menes honrosas ou prêmios recebid os; e) participoo em congressos ou conferncias (use f61hos odicionais, se necessário).

a) Titre de la these ou dissertation; b) Travaux publics ou non publics dans la spécialisation;, c) Associations professionnelles,

sociétés commerciales ou institutions techniques dont vous ates memb-re; d) Décorations ou titres spéciaux que vou.s avez

reçus, et e) Congres et conférences auxquels vaus avez participé (utilisez une feuiile addionnelle si nécessaire).

5. BÔLSAS DE ESTUDO RECEBIDAS E PEDIDOS DE R2LSA EM ANDAMEITO

5. BOURSES RE.ÇUES ET DEMANDES PENDANTES

• .

Institui,5oo
Institution

. .

Ob1ettvo

Purpose

Data Dates
___________

De pu

______________

A Au

B6Isos Recebidas

Bourses re,çues

B&jsa.stSoIiciIados

Borses demandées



PAU Form 9A

-

7)

PEDIDO DE BÔLSÁ DE ESTUDO
\-

- 2B
I ortugucs e Frances

'ortugalset França;;
DEMANDE DE BOURSE

3. EDUCAÇÃO C secundária e pré-universitária ), inclusive cursos comerciais, profissionais, técnicos, etc.

3. EDUCATION (Enseignement secondaire et pre'-universitaire) y compris (es coIes commercia!es. techniques et professionnel!es

I

InstituiçSo
Institution

Cidade

yule

País

Pays
Especializa5o
Spdcialisation

_____________________________

Data Dates

De Du
_________

. A Au
__________

_________________________________________________
_______________

Curso secund5rio completo? Sim) ) No I I Em caso negativo, qual o 6Itimo ano em que foi aprovado?

Enseigrçement secondaire complet? oui ( )non () Si non, queue est ia dernire classe suivie?

EDUCAÇO UNIVERSITÁRIA OU EQUIVALENTE

Enseignement universitaire ou &quivalent

Institui56o
Institution .

Cidade

Ville

País

Pays
EspecializaçSo

Spécialisation

Data Dates Diploma recebido

Titre obtenu
De m A Au

EDUCAÇO ESPECIALIZADA (neo incluída acima)

Enseignement sp4cialisé (non compris ceux indiquds ci-dessus)

lnstituiao

Institution
Cidade

yule

País

Pays
EspeciaIizao

Sp&cialisation

Data Dates Diplomaoucertificado

Titre ou certificat
De A Au

a) Título do tese ou dissertao; b) trabalhos, publicados ou no, dentro de sua-especialidadade; c( associaç5es profissionais ou técnicas a que

pertence; d) men.fes honrosas ou prmios recebid os; e) participao em congressos óu conferncias (use falhas adicionais, se necessdrio(.

a) Titre de la thse ou dissertation; b) Travaux publi&s ou non pub lies dans la s$cialisation;, C) Associations professionneiles,

sociétds commerciales ou institutions techniques dont vous ates membre; d) Décorations ou titres spdciaux que vous aves

reçus, et e) Congrès et conf4rences auxqueis vous aves participd (utilisez une feuiiie addionne lie si ndcessaire).

5. BÔLSAS DE ESTUDO RECERIDAS E PEDIDOS DE RÔLSA EM ANDAMENTO

4. TRABALHOS E PESQUISAS REALIZADOS

4. PUBLICATIONS ET RECHERCHES

5. BOURSES RECUES FT DFMANDF.Ç PFNDANTFS

lnstituio

Institution
.

Objetivo

Purpose

Data Dates

De pu A Au

Lt&lsas Recebidas

Bourses reçue5

.BJ&os Solicitados

Boers's demandées



PAI! Foriii )8A

((i4r7)

PEDIDO DE BÔLSA DE ESTUDO
l'orttit!iiés e Françs

l'erttig.iis ci Fraiiçais
DElv1ANDE DE BOURSE

6. CONHECIMENTO DE IDIOMAS C Exciurdo o idioma materno. Assinale o espa,ço correspondente).

6. CONNAISSANCE EN LANGUES (Mettre une croix c!i I'endroit approprie'. Longue moternelle non comprise)

2c

Idioma

Langue

-

Leitura

Lecture

Conversao

Conversation

Escrita

Escriture
_______

Comp reenso

Compréhension
______ _______-

_______

Exc.

Excel.

_______

Boa

Bon

_______

Reg.

Pas.

______

Exc.

Excel.

_______

Boa

Bon

_______

Reg.

Pas.

_______

Exc.

Excel.

_______

Boa

Bon

Beg.

Pas.

Exc.

Excel.

Boa

Bon

Reg.

Fas.

7. CARGOS PROFISSIONAIS OU TÉCNICOS DESEMPENHADOS

7. POSTES PROFESSIONNELS OU TECHNIQUES OCCUPES

Cargo ou posiso Empregador Cidade Pals Data Dates

Poste ou titre Employeur yule Pays De

Pu

A

Au
_______________________

_______________________________________________

Breve descricgdo trabalho ou das funçes:
Breve description de votre travail ou de vos fonctions

Cargo de regime de tempo integral? Sim J Naofl
Foste à temps complet oui nonO

Cargo ou posisao
Poste ou titre

Empregador

Employeur

Cidade

Vi-lle

País

Pays

_______

Data Dates

De

Pu
A

Au__
_______________________

_______

Breve descriço do trabalho ou das funges
-

Breve description de votre travail ou de vos fonctions

Cargo de regime de tempo integral? Sim NoEJ
Poste à temps complet oui fl nonO

Cargo ou posEo
poste ou titre

Empregador
-

Employeur
Cidade

yule

País

Pays

Data Dates

De A

Au
______________________ ____________________ ____________ ____________

Breve descrio do trabalho ou dos funies

Bràve description de votre travail au de vos fonctions

Cargo de regime de tempo integral? Sim N&o O
Poste à temps complet oui!O n_on





PAU Forra 98-A

(647)

PEDIDO DE BOLSA DE ESTUDO 2C
l'ortrigues C Irances

l'ortug.nsct Iraliçais
DEMANDE DE BOURSE

6. CONHECIMENTO DE IDIOMAS C Excludo o idioma materno. Assinale o espao correspondente).

6. CONNAISSANCE EN LANGUES (Mettre une croix ci l'endroit appropri. Langue maternelle non comprise)

.

-

Idioma

Langue
-

I e tu ra

Lecture

Co nversaao

Conversation

Escrita

Escriture

Com p ree nsao

compréhension
_______

Exc.

Excel.

_______

Boa

Bon

Reg.

Pas.

Exc;

Excel.

B--

Bon

Reg.

Pas.

Exc.

Exõel.

Boa

Bon

Reg.

Pas.

Exc.

Excel.

Boa

Bon

Reg.

Pas.

7. CARGOS PROFISSIONAIS OU TECNICOS DE5EMPENHADO

7. POSTES PROFESSIONNELS OU TECHNIQUES OCCUPES

Cargo ou posi5o . Empregador Cidade Pais Data Dates

Pos te ou titre . Employeur Ville Pays
____________

De.

Dx

A

Au
______________________ ___________________

____________

Breve descric5ido trabalho ou dos funçesr

Brêve description de votre travail ou de vos fonctions

Cargo de regime de tempo interal? Sim Nao

Foste à temps complet oui D nonO

Cargo ou posisao Empregador Cidade Data Dates

Poste ou titre. . Employeur Ville Pays De

DxAu
A

_____

Breve descriSo do trabalho ou das fun5esr

Brêve description de votre travail ou de vos fonctions

Cargo de regime de tempo integral? Sim NoO
Poste à temps complet oui O nonO

Cargo ou posio
Poste ou titre

Empregador

Employeur
T Cidade

Ville

País

Pays

Dato Dateu

De

Du
A

Au
____________________________ ________________________ _______________ _______________

Breve descrio do trabalho ou das fun8esr

Breve description de votre travail ou de vos fonctions

Cargo de regime de tempo integral? Sim No O
Põste à temps complet oui non
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- - PEDIDO DE BOLSA DE ESTUDO
l'ortugLles e -rances

I'orliigais Ct Français
DEA4ANDEDEBO(JRSE

6. CONHECIMENTO DE IDIOMAS C ExcIudo o. idióthdniaterno. Assinale o espao correspondente).

6. CONNAISSANCE EN LANGUES (Mettre une croix c! lendroit appropri. Langue maternelle non comprise)

I

2C

Idioma

Langue

Leitura

Lecture

Conversao

Conversation

Escrito

Escriture
Camp reensao

Compréhension
-

Exc.

Excel.

Boa

Bon

Reg.

Pas.

Exc.

Excel.

Boa

Bom
Reg.
Pas.

Exc.

Excel.

Boa

Bom

Reg.

Pas.

Exc.

Excel.

Baa

Bon

Reg.

Fas.

7. CARGOS PROFISSIONAIS OU TECNICOS DESEMPENHADOS

7. POSTES PROFESSIONNELS OU TECHNIQUES OCCUPES

Cargo ou posi.çeo Empregador Cidade PaÇs Data Dates

Poste ou titre Employeur yule Pays De

Dx

A

Au
_______________________ ____________________ _____________ ____________

Breve descrici&do trabalho ou das funes

Brve description de votre travail ou de vos fonctions

Cargo de regime de tempo integral? Sim Nao

Pos te à temps complet oui non

Cargo ou posiao Empregador Cidade País Data Dates

Poste ou titre Employeur Ville Pays De

DuAu
A

Breve descrijo do trabalho ou dos funes

Breve description de votre travail ou de vos fonctions

Cargo de regime de tempo integral? Sim No!:l
Pos te à temps complet oui non

Cargo ou posio

poste ou titre

_____________________________

Empregador

Employeur
Cidade

Ville

País

Pays

Data Dates

De

Vu
A

Au
_________________________

________________ _______________

Breve descrio do trabalho ou das funSesi
Br&ve description de votre travail ou de vos fonctions

Cargo de regime de tempo integral? Sim No

Phsà temps complet oui: nonfl
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I'ortLigiiés e Fr:incãs

.l'ertrigaiset Français

PEDIDO DE BÔLSA DE ESTUDO
4- 1.

DEMANDE DE BOLJRSE

6. CONHECIMENTO DE IDIOMAS C Exclu(do o idioma materno. Assinale o espap correspondente).

6. CONNAISSANCE EN LANGUES (Mettre une croix it I'endroit approprie'. tongue maternelle non comprise)

2C

Idioma -

Langue
-

-

Ieitura

Lecture
Conversa5So
Conversation

Escrita

Escriture
Camp reensao

Compréhension
_______

Exc.

Excel.

_______

Boa

Bon

_______

Reg.

Pas.

______

Exc.

Excel.

_______

Boa

Bon

_______

Reg.
Pas.

_______

Exc.

Excel.

Boa

Bon

Reg.

Pas.

Exc.

Excel.

Boa

Bon

Reg.

Fas.

7. CARGOS PROFISSIONAIS OU TÇNIÇU ULLMYtP1t1AI)U

7. POSTES PROFESSIONNELS OU TECHNIQUES OCCUPES

Cargo ou posi5ao
Poste ou titre

Empregador

Employeur

Cidade

yule

p05

Pays

Data Dates

De

Du

A

Au
______________

____________
________________

Breve descrice8do trabalhoou das funçaes:
Brêve descriptionde votre travaii -ou de vos fonctions

Cargo de regime de tempo integral? Sim Nao

Foste à temps coinplet oui non

Cargo ou posisao Empregador Cidade Pais Data Dates

Foste ou titre Employeur yule Pays De A

Breve descriço do trabalho ou das funSes

-

Brêve description de votre travail ou de vos fonctions

Cargo de regime de tempo integral? Sim NoLJ
Poste à temps complet oui fl non

-

-

Cargo os posio

Poste ou titre

Empregador

Employeur

Cidade

Ville

Pais

Pays

Data Dates

De

Vu

A

Au
_______________________ ____________________ _____________ _____________

Breve descriço do trabalho ou das fun6es:

Brêve description de votre travail ou de vos fonctions -

Cargo de regime de tempo integra17 Sim NSa fl
Fogteà temps complet out non fl
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PEDIDO DE BOLSA DE ESTUDO
l'ortuguõs e Frane8s

Porttigaiset Français
DEMANDE DE BOURSE

8. PLANO DE ESTUDO OU MOTIVO DA SOLICITAÇÃO DE BÔLSA bE ESTUDO

8. PLAN O'ETUDES OU RAISONS POUR LESQUELLES LA ROURSE A ETE DEMANDEE

20

Indique, a) motivo por que pretende fazer o curso ou realizar as pesquisas; b) como servo aplicados os benefícios

decorrentes da balsa de.estudo, com reIo,o o seus cargos presentes ou futuros, ou o suas atividades profissionais,

intelectuais, etc.

INDIQUEZ: a) les raisons pour lesquelles vous entreprenez les études ou effectuez les recherches

envisagées, et

b) comment vous penses tirer parti de vos études sous le rapport soit de vos fonctions
actuelles et de celles que vous pourrez occuper a l'avenir, soit de vos activités

professionnelles, intellectuelles, etc.

2. (SbMENTE PARA O PROGRAMA GERAL DE BÔLSAS DE ESTUDO) Descrevo, de maneira sucinta, os cursos que

deseja fazer ou os pesquisas que projeta realizar juse f61ha adicional, se f6r necessdrio).

2. (SEULEMENT POUR LE PROGRAMME GENERAL DE BOURSES) Brave désignation des cours que vous

désirez suivre àu des recherches que vous projetes d'entreprendre (utilisez, si nécessaire,
des feuilles additionnelles)

DECLARO que, pelo que sei e entendo, as informaçes constantes dste pedido so verdadeiras e completas.
Comprometo-me, coso me seja concedido o b61sa, a chegar ao lugar onde serffo realizados os estudos ou

pesquisas antes do início do curso; a dedicar tempc integral aos estudos, pesquisas ou Outras atividades para
os quais fr concedido a balsa; a abster-mede quaisquer atividades alheias aos referidas estudos e pesquisas;
e a regressar ao meu país ao expirar a bSlso. AIe'm disso, declaro que estou ciente de que a b8lso pode ser

cancelada em qualquer momento, no caso de falta de cumprimenta, de minha porte, das condi,3'es da mesma.

Je certifie que tous les reseignements que j'aifournis dans cette forme de demande de bourse sont,
à ma connaissance, véridiques et complets. Dans le cas ohj'obtiens la bourse je m'engage: à arriver
au lieu oh seront dispenses les cours ou effectuées les recherches avant la date .d'ouverture fixée; à
consacrer le meilleur de mon temps aux études ou recherches pour lesquelles la bourse est accordée,
et à retourner dans mon pays à la fin de la bourse d'études. J'ai ete avise que la bourse peut être
annulée à tout moment dans le cas oh je na me serais pas conformé aux conditions qui en ràglementent
l'octroi.

Lugar e data

Lieu et date

Assinatura

Signature

Nome Iletro de imprensa)

Nom en caractàres d'imprimerie
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: PEDIDO DE LSA DE ESTUDO

L)tMAI'4Ut Vt bUUNt

8. PLANO DE ESTUDO OU MOTIVO DA SOLICITAÇÃO DE BÔLSA DE ESTUDO

8. PLAN DETUDES OU RAISONS POUR LESQLJELLÉS LA BOIJRSE A ETE DEMANDEE

1. Indique a) motivo por que pretende fazer o curso ou realizar as pesquisas; b) como sero aplicados os benefícios

decorrentes da b elsa de estud o, com rela,çao a seus arg as presentes ou futuros, ou a suas atividades profissionais,

intelectuais,etc.

1. INDIQUEZ: a) les raisons pour lesquelles vous entreprenes les &tudes ou effectuez les recherches

envisagées, at

b) comment vous penses tirer parti de vos études sous le rapport soit de vos fonctions
actuelles et de ceiles que vou.s pourres occuper à i'avenir, soit de vos activités

professionne lies, intellectuelies, etc.

2. )SÔMENTE PARA O PROGRAMA GERAL DE BÔLSAS DE ESTUDO) Descrevo, de maneira sucinta, os cursas que

descia fazer ou as pesquisas que projeta realizar (use f61ha adicional, se f8r necesscfrio).

2. (SEULEMENT POUR LE PROGRAMME GENERAL DE BOURSES) Breve désignation das cours que vous

désires suivre ou des recherches que vous projetes d'entreprendre (utilises, si nécessaire,
des feuiiles additionne lies)

1

DECLARO que, pelo que sei e entendo, as informaçes constantes dste pedido so verdadeiras e completas.
Comprometo-me, caso me seja concedido a b61sa, a chegar ao lugar onde zero realizados os estudos au

pesquisas antes do início do curso; a dedicar tempc integral aos estudos, pesquisas ou outras atividades para

as quais fr concedido a b8150; a abster-me de quaisquer atividades alheias aos referidas estudos e pesquisas;
e a regressar ao meu pois ao expirar a b61sa. Além disso, declaro que estou ciente de que o b8150 pode ser

cancelada em qualquer momenta, no caso de falta de cumprimento, de minha parte, das candi,ç8'es da mesma.

Je certifie que tous las resaignements que j'aifournis dans catte forme de demande de bourse sont,
à ma connaissance, véridiques et complets. Dans la cas oh j'obiens la bourse je rn'engage: à arriver
au lieu oh seront dispensés les cours ou effectuées les recherches avant la date d'ouverturefixée; à
consacrer le meilleur de mon temps aux études ou recherches pour lesquelles la bourse est accordée,
et à retourner dans mon pays à la fin de la bourse d'études. J'ai été avisé que la bourse peut âtre
annuiée à tout moment dans le cas oh ia ne me serais pas conformé aux conditions gui en reglementen.t
l'octroi.

Lugar e dat
•

Lieu at date

Assinatura

Signature

Nome (letra de imprensa)

Nom en caractàres d'imprimarie
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Po;guësc Fraicãs
PEDIDO DEBOt.SA DEESTUDO

Portligais at Français
DEMANDE DE BOLJRSE

8.PLANO DE ESTUDO OU MOTIVO DA SOLICITAÇÃO DE LÔLSA DE ESTUDO

8. PLAN D'ETUDES OU RAISONS POUR LESQUELLES LA BOURSE A ETE DEMANDEE 1

I. lndique a) motivo por que pretende fazer o curso ou realizar as pesquisas; b) como serao aplicados os benefícios

decorrentes da b6lsa de estudo, com relaçaoa seus cargos presentes ou futuros, ou o suas atividades profissionais,

intelectuais, etc. _ ----------

1. INDIQUEZ: a) les raisons pour lesquelles vous entreprenes les dtudes ou effectues les recherches

envisagées, et

b) comment vous penses tirer parti de vos dtudes sous le rapport soit de vos ,fonctions
actuelles et de celles que vous poMrres occuper à l'avenir, soit de vos activités

professionnelles, intellectue lies, etc.

2. (SbMENTE PARA O PROGRAMA GERAL DE BÔLSAS DE ESTUDOl Descreva, de maneira sucinta, os cursos que

deseja fazer ou as pesquisas que projeta realizar (use f61ha adicional, se far necessciriol.

2. (SEULEMENT POUR LE PROGRAMME GENERAL DE BOURSES) Breve d&signation des cours que vous

ddsirez suivrë ou des recherches que vous projetes d'entreprendre (utilises, si nécessaire,
des feuilles additionne lies)

DECLARO que, pelo que sei e entendo, as informaçaes constantes daste pedido sao verdadeiras e completas.
Camprometame, caso me seja concedido a b61sa, a chegar ao lugar onde serao realizados os estudos ou

pesquisas antes do início do curso; a dedicar tempq integral aos estudos, pesquisas ou outras atividades para
as quais fSr concedido a b81so; a abster-mede quaisquer atividades alheias aos referidas estudos e pesquisas;
e o regressor ao meu pois ao expirar a b6lso. Ale'n, disso, declaro que estou ciente de que a b8150 pode ser

cancelada em qualquer momento,no caso de falta de cumprimento, de minha parte, das condi,ç8'es da mesma.

Je certzfie que tous les reseignements que j'ai fournis dans cette forme de demande de bourse sont,
à ma connaissance, véridiques et compiets. Dans le cas oh j'obiens ia bourse je m'engage: à arriver
au lieu oh seront dispensés les cours ou effectuées les recherches avant la date d'ouverturefixée; à
consacrer le meilleur de mon temps aux études ou recherches pour lasque lies la bourse est accordée,
et à retourner dans mon pays à la fin de la bourse d'études. J'ai été avisé que la bourse peut être
annulde à tout moment dans le cas oh je ne me serais pas conformé aux conditions qui en ràglementent
l'octroi.

Lugar e dota

L
-

Lieu et date

Assinatura

Signature

Nome (letra de imprensa)

Nom en caractêres d'imprimerie

2D
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PEDIDO DE BOLSA DE ESTUDO -- 211
ortlioucs e 1 ralIces

Portugaiset Français
DEMANDE DE BOURSE

8. PLANO DE ESTUDO OU MOTIVO DA SOLIaTAÇO DE BÔLSA DE ESTUDO

8. PLAN D'ETUDES OU RA)SONS POUR LESQUELLES LA BOURSE A ETE OEM ANDEE

1. Indique, o) motivo por que pretende fazer o curso ou realizar as pesquisas; b) como servo aplicados os benefícios

decorrentes da b8lsa de.estudo, com rela,ao a seus cargos presentes ou futuros, oua suas atividades profissionais,

intelectuais, etc.

2. [ND[QUEZ: a) les raisons pour lasqueues vous entreprenes les &tudes ou effectuez les recherches

envisagées, et

b) comment vous penses tirer parti de vos études sous le rapport soit de vos fonctions
actuelles et de celles que vous pourrez occuper à l'avenir, soit de vos activzt&s

professionnelles, intellectuelles, etc.

-

-

2. (SÕMENTE PARA O PROGRAMA GERAL DE BÔLSAS DE ESTUDO) Descreva, de maneira sucinta, os cursos que

deseja fazer ou as pesquisas que projeta realizar )use f61ha adicional, se fSr necessdrio).

2. (SEULEMENT POUR LE PROGRAMME GENERAL DE BOURSES) Brave dsignation des cours que vous

dsirez suivre àu des recherches que vous projetes d'entreprendre (utilisez, si ndcessaire,
des feuilles additionnelles)

DECLARO que, pelo que sei e entendo, as inform a,es constantes deste pedida so verdadeiras e completas.
Comprometo-me, caso me seja concedido a b6lsa, achegar ao lugar onde ser5o realizados os estudos ou

pesquisas antes do início do Curso; a dedicar temp integral aos estudos, pesquisas ou outras atividades para

os quais fr concedida a b8150; a abster-me de quaisquer atividades alheias aos referidos estudos e pesquisas;
e a regressar ao meu país ao expirar a b6lsa. Ale'm disso, declaro que estou ciente de que a b8lsa pode ser

cancelada em qualquer momento, no caso de falto de cumprimento, de minha parte, dos condi,ç6'es da mesma.

Je certifie que tous les reseignements que j'aifournis dans cette forme de demande de bourse sont,
• à ma connaissance, v4ridiques et complets. Dans le cas oh j'obtiens la bourse je m'engage: à arriver

au lieu oh seront dispensés les cours ou effectuées les recherches avant la date d'ouverturefixée; à
consacrer le meilleur de mon temps auç &tudes ou recherches pour lesquelles la bourse est accordée,
et à retourner dans mon pays à la fin de la bourse d'dtudes. J'ai dtd avise que la bourse peut tre
annulée à tout moment dans le cas oh je ne me serais pas conformé aux conditions qui en rglementen.t
l'octroi.

Lugar e dota Assinatura Nome )letra de imprensa)

Lieu et date Signature Nom en caracteres d'imprimerie



ORGANIZAÇÃO DOS ESTADOS AMERICANOS

ORGANISATION DES ETATS AMERICAINS

BÔLSAS DE ESTUDO DA OEA

REFERNCIAS BOURSES DE L'OEA

REFERENCES

Indique abaixo os dados solicitados, com rela o a quatro pessoas de reconhecida competncio em sua especialidade, que

possam prestar informaes te seu preparo em ge rol e, em especial, para o caso da bSlso de estudo solicitada.

Veuillez bien fournir les informations ici demand&es se rapportant à quatre personnalits bien connues dans

votre spécialisation et qui soient en mesure de renseigner sur votre pr6paration en géMral et sur ce qui
touche à la bourse d'tude en particulier.

3

NOME PRENOME

Nom (S) prénom (s)

RUA NÚMERO

Rue Numéro

CIDADE PAiS

Ville Pays

CARGO OU POSIO

FonctÍoi ou Tltre

INSTITUIO

Institution

K,

2

NOME PRENOME

Noñ (s prénom (s

RUA NÚMERO
Rue Num e'ro

CIDADE PAÍS
Ville Pays

CARGO OU POSIO

Fonction ou Titre

INSTITU içXo
Institution

C
NOME PRENOME

Nom (s) Pre'nom (5)

RUA NÚMERO
Rue Nume'ro

CIDADE PAÍS
Ville Pays

CARGO OU POSIO

Fonction ou Titre

INSTITUIÇZO
Institution

4

NOME PRENOME

Nom () Prénom (s,)

RUA NÚMERO
Rue Numéro

CIDADE PAÍS
Vile Pays

CARGO OU osiçXo
Fonction ou Titre

INSTITUIÇXO
Institution
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=eet1s ORGANIZAÇÂO DOS ESTADOS AMERICANOS 4

ORGANISATION DES ETATS AMERICAINS

BÔLSAS DE ESTUDO DA OEA

BOURSESDELOEA

ATESTADO MÉDICO

CERTIFICAT MEDICAL

INSTRUÇÕES AO MDICO Ap6s submeter o candidato a um completo exame cltnico e de laboratírio, inclusive radiografia

do tórax, queira assinar e entregar o presente ATESTADO MEDICO ao cond dato, que d ever enviS -lo juntamente com o

seu pedido de bSlsa de estudo.

RECOMMANDATIONS AU MEDECIN: Aprê.s un examen général (clinique et laboratoire), comprenant une

radiographie du thorax, ayez som de signer et de délivrer le présent CERTIFICAT MEDICAL au postulant
qui l'enverra, en meme temps que sa demande.

l.Prenome Nome 2. Idade 3. Sexo M ( ) F

1. Nom Prénoms 2. Age 3. Sexe: Masculin ()
Féminin ()

4. Estudos que pretende realizar 5. Cidade 6. País

4. Branche d'études choisie 5. yule 6. Pays

7. Foi o candidato submetido a um exame mídico minucioso, clínico e de Iaboratrio, inclusive radiografia do t6rax? Sim ( ( No

Foi o anexa formul6rio de r.egistro de exame físico e hist6ria clínica devidamente preenchido? Sim ( ) No

7. Le candidat a-i-il passé un examen général (cliniqu et de laboratoire), comprenant une radiographie du thorax, et la formule
d'examen physique et d'observations médicales ci-jointe a-t-elle ét& remp lie? Oui () Non ()

8. Goza o candidato de boa saíde e estd le em condi,çS'es de dedicar-se plenamente ao trabalho? Sim ( ) N3o

8. Actuellement, la personne examinée est-e lie en bonne santé ei jouit-e lie d'une pleine capacité de

travail? Qui () Non ()

9. Estí o candidata em condi55'es físicas e menta!s que lhe permitam realizar um programo de estudos intensos no lugar ou nas

lugares designados? Sim ( ( Nao

9. La personne examinée est-e lie capable, physiquement ei mentalement, de mener à bonne fin des études

intensives au(s) lieu(s) indiqud(s). Oui () Non o._______________________________________________________________________
I. HISTÓRIA CLÍNICA (Assinale as doen,as de que sofre ou de que sofreu o candidato)

I. HISTORIQUE (Pointer éhacune des maladies suivantes dont le postuiant est ou a did atteint):

Press'o arterial anormal ( ) Distírbios gnito.urinarios ( ) Poliomelite

( ) Tension artérielle anormale ( ) Affections génito-urinaires ( ) Poliomydlite

Asma ( ) Doenas do cora5o ( ) Febre reumí tica

( ) Asthme ( ) Affections cardiaques ( ) Fibvre rhvmatismale

CSn cc r ( Distírbios intestinais ) Varíola

( ) Cancer ( ) Troubles intestinaux ( ) Variole

Convulses ( ) Doenas dos rins ( )Doen,as da estímaga

( ) Convulsions ( ) Affections rhénales ( ) Troubles gas triques

Diabete ( ) Malí ria ( ) Tuberculose

( ) Diabete ( ) Paludisme ( ) Tuberculose

Difterio ( ( Meningite ( ) Febre tifo'ide

( ) Diphtérie ( ) Méningite ( ) Fiêvre typhoide

Epilepsia ( Perturbajes mentais ou nervosas ) Doen,as venhreas

( ) Epilepsie ( ) Troubles nerveux ou mentaux ( ) Maladies vénériennes

Nos íltim os cinco anos, estve o candidato sob observafo, recebeu tratamento míd ica ou cirírg ico ou est8ve hospitalizado?

Devido a que lesSes ou doencps, inclusive as mencionadas acima? (Indique o name específico da doena( Em que datas e

qual foi a dura85a? Quais foram os resultados finais? Se a reposta fr negativa, escrevo 'nenhum'.

Durant les derniers cinq ans, quand ei pour quelle lésion, maladie.ou psychose (ceiles spécifiées ci-dessus
ou toutes autres) le Postulant: a) a été mis en observation, b) a reçu des soins ou des avis de médecins ou

de chirurgiens, ou c) a été hospitalisé? Indiquer: le nom spécifique de la maladie; sa durde - mentionner
les dates; le résultant final: (Dans la négative, écrivex "aucune").

K
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ORGANIZACION DE LOS ESTADOS AMERICANOS

ORGANIZATION OF AMERICAN STATES

BECASDELAOEA
OAS FELLOWSHIPS

CERTIFICADO DE APTITUD EN IDIOMAS

CERTIFICATE OF LANGUAGE PROFICIENCY

L Nombre dei solicitante 2. Idioma materno 3. Idioma cuyo conocimiento se certifica

Name of applicant Native language Language being certified

4. Calidad de los conocimientos del aspirante (marque una casula en cada categoría

Language proficiency of candidate (Check one box in each category)

Idioma

Language

Conversación

Speaking

Lectura

Reading

Escritura

Writing

Comprensión

Understanding

Excel.

Exc.

Buena

Good

Regul.

Fair

Excel.

Exc.

Buena

Good

Regul.

Fair

Excel.

Exc.

Buena

Good

Regul.

Fair

Excel.

Exc.

Buena

Good

Regul.

Fair

5. Se ruega incluir observaciones sobre ei método empleado poro determinar ia optitud ael candiaoto. Se solicita la mayor exactitud posible en

ia determinación de los conocimientos del candidato pues EN EL CASO DE QUE LA INSTITUCION SELECCIONADA para realizar ei estudio in.

forme que EL BECARIO, par dificultad en e) dominio dei idioma, NO ESTA EN CONDICIONES DE APROVECHAR DE INMEDIATO los cursos o

adiestramiento a que se destind Ia beca, ESTA SERA CANCELADA AUTOMATICAMENTE.

Indicate the method used to test the applicants language aptitude. A very accurate evaluatian of the candidates proficiency in the language
tested is needed. IF THE TRAINING INSTITUTION should later report THAT THE GRANTEE, owing to language difficulties, is not able

TO PERFORM SATISFACTORILY in the courses or specialized training for which the fellowship was awarded, then the FELLOWSHIP WILL

AUTOMATICALLY BECANCELLED.

-

6. .Cree usted que ei solicitante tiene un conocimiento suficiente del idioma comopara seguir con éxito un curso en:

Do you think the applicant has a sufficient knowledge of the language to be able to participate actively in the academic activities of on

institution where one of the following languages is spoken:

LI inglés

LI portugués

LI francés

LI French

LI Portuguese

[I] Spanish

si

LI LI
Yes

no

No

7.?.Si Ia repuesta a la pregunta anterior fuera negativa, cuónto tiempodemandarta y en qué condiciones tendra que realizarse ei aprendizaje
necesario para alcanzar eI nivel indicada en ei punto 6?

I the reply to the question No. 6 is no, what do you think would be the best way for him to perfect his knowledge of the language, and how

much time do you estimate would be necessary for this?

(Firmo del foncionario que certifica)
(Signature of certifying authority)

(Nombre en letras de moldei
(Name - please print)

(lnstituci6n)
(Institution)

(0ireccicn de Ia institucién(

(Add ress of the institution)

(Fecha) (Datei(Título) (Title)
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tT: ORGANIZACION DE LOS ESTADOS AMERICANOS

'v ORGANIZATION OF AMERICAN STATES

<< r-tJ Presentación dei Candidato a Beca o Admisión por Ia institución Patrocinadora

Presentation of the Candidate by the Sponsoring Institution

NOMBRE DEL CANDIDATO

NAME OF CANDIDATE

1. INFORMACION SOBRE EL PROGRAMA Y PRÕYECTO
INFORMATION ON THE PROGRAM AND PROJECT

Nombre dei Programo
Name of Program

-______________________________________________________

Proyecto No. Título dei Proyecto

Project No. Title of Project
Cu rso que p retende seg u ir

Course desired

2. INFORMACION DE LA INSTITUCION QUE PRESENTA AL CANDIDATO

INFORMATION ON THE SUPPORTING INSTITUTION

F Nombre

I Name

CoIle Nómero Teifono

/ 'treet Number Telephone
\ iudacl Pofs Direcci6n CabIegrfica

flCity Country Cable address
-

I Close de Institución Estatal Privada internacional Otra

[pe of Institution State Private International Other

3. INFORMACION EN RELACION CON EL CANDIDATO PRESENTADO

INFORMATION ON THE CANDIDATE IF EMPLOYED BY THE INSTITUTION

a) Si ya trabala en la lnstituci6n

ij employed by the Institution

Conservará ei puesto S No Mantendrá ei Sueldo S No Recibirá ayuda finonciera adicional St No

Will retain position Yes No Will retain salary Yes No Will receive additional aid Yes No

b) Si no trabaja actualmente en la lnstitución

if not employed by the Institution

Se Ic dará trabajo terminado ei Curso SI No Se utilizorán sus Servicios como Asesor Si No

Will be employed after finishing course Yes No Services will be used as Advisor Yes No

c)lndicar en que forma ia Institución Patrocinadora utilizará los conocimientos dei becario uno vez terminado su adiestromiento:

Indicate way in which Institution will use services offellow after termination of training:

Declaro que estoy autorizado o firmar ei resenfe documento en norrbre de lo lnstitución

r declare that f am authorized to sign this document in the name of the Institution

o lad ad

city

firmo dei london aria autorizado fecha

signature of authorized official date

name

Congo qon decempah o

__________________________________________________position
*Esta pégina debe ser Ilenoda por quienes solicitee beca dei Programa de Cooperaci6n Técnica, del CIENES y del Programa

Especial de Capacitocián (PEC)

* This page should be prepared by those requesting fellowships from tile Program of Technical Cooperation, CIENES and PEC.
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OIX2LO DE APrE.sENTAÇJo DE PRO1ETOS PARA O

PROGRAMA NACIONAL D COOPERAÇAO TECNlOA ANO FISCAL ±'i97O/l97i
E PROJEÇOES J1971/1972

DATA:





ProRracna1dcCoauc'ra.oTicnicajaraoAno

Modao de Pro e to

Prioridade N

Instituico (5es):

oree

I. 2jto:

(o título do Projeto dave dar uma .idia precisa da natureza do problema

que ao tenciona resolvar)

IL. Haturesa do Problema:

(Definir a natureza do problema da mmeira mais clara possível dando

ênfase a seus aspectos quantitativos e qualitativos. Indicar, igualmente,
tanto as implicaoöes imediatas do problema como as dc nais longo prazo Ex-

plique concisamente as medidas que já foram tomadas ou as sugeridas para a

sua soluo)..

III, ObietivosdoPro;Jo:

(Devem ser destacados claramente os objetivos que se desejam alcanca

cam o Projeto, indicando suo.s metas tanto quantitati"as como qualitativas,
a que forma contribuem elas para a soluo do problema descrito no item II).

Iv.

(Apresont.e uma br:ve descri c o da. instituieo natureza, estrutura adra!-

nistrativa criaçío fLInC&s, pessoal profissional ou t6cnico (quadro de

pcsoe:L) finciameto (fontes e uti.lizao dt' fundos nos ú'timos tr&s anos)

loealízaço dentro do sistema administrativo. .Corganograma) segunda sua juris
d1lo (nacional, estatal, depart amtal, provincials etc.). No caso de haver

mais de uma organizao participante do Projeto, indique a. relao existente

entre estas, responsabilidades e agnci.a coordenadora das mesmas).

V. Sarvicos de Coo asa nica rueridas:

ndid- a driço s

services compreendem assiatcnca teeni-

na L rth a r- ato i ei t. L € rcncc a as an' -

que: (a) a espacialiaaco e e:per±noia profissional dos técnicos solicitados

(b) a data aproximada da iniciao dos trabalhos para cada tcnico; (c) o De-

nodo ao curaao as misaso ao cada tecaico; Cd) as funes atribuidas a cada

um d1es. Com respeito ao treinamento, quando aplicável, mencione: (a) n.me-

no, tipo e durao das bôlses solicitadas ao Programa de P..3las da OEÁ; Cb)
nmero d.c b&la per Projeto e curso do Programa de Cooperacio Te.nica (PCT);
(e) canses nacionais do PCT; Cd) número de b31sas por Projeto do Programa
Especial de Treinamento (PEG) (e) número de bôlsas por curso do Programa
de B8lsas Espaciais. Ulp ato: descreva o equipamento indispensável para
a rcauizaço do Projeto. (Dentro dos services disponíveis para o período
l9t9 -?O, s&ente aos projetos relativos Euae.o. Cincia e Cultura (Pro-

grama de aracay) poderío ser fornecidos equipamentos).



Os Cursos 1 ic•rsnis o -acabes nobe Projetos do PC.f lau parte into -

araste dos serviços do traí onto da OPA, Censirando entretanto a

tara-as especial cestos services a concnicnte aroa ao concesto geraJ.

rocarn ao: us±asraos aaaviuusLuc-nne can; trinco nos cc caso 'au PioJ O

ea:cc;ifico ou em coabinacia coa outros services de cooperaçto tecnica ,Ln--

e a so ( o r o o r ao c -'soc r

cionais qe se so:u.cabar, o nivel do (o) cursos (s) e os aspectos cspecíico
cue o (a) mesmo (s) devam brangor; (b) nucuo de particípantes por curso

data e duracie do aecso

A euaeraabo tC5ai.Or SiC é (5Kau5tíVa Siga -'se O 5eS5O procedabonto para

os demais Programas descnitos no Copi tub II da 3uía

Cabenãaiio. - Rema esta informaçio es; am çjuadro caJ.cnd&n1o e i.nd±qie
se o Projeto se:i bevadd a cabo eu mais de 'arc ano)

VI,.

(Apreses e sucintarser; to ris Lormaclo sôbre

As edida rociodas ou suger dos reí'erentes solucio do problema
e indiqua por que se eccoiirea a so]sccio proposta; so o Projeto
osté em processo de ecuciu ssm:inale a e taps cci quo so encontra

e conic e1uadra ta sobicitocia do cooparacbo teonicu abs tro do

cbendario dc trabalho ab

A relacão do Projete rcorc os pianos e progracras da instituiedo soIi -

cita te

3,. A rc:Laf,o entre o Projeto e os planos setsriats regionais ou ns-

.L C'i5-) o),

VII,. Contnibuicijo local e ounras fontes de assistacia

A Cotrabuiclo local

l Erconit&cios u salas para os consuitores técnicos ou profes

2 &rieo (ç a1Ci O i

3 Viagens locaia arando ]jeecssniss,.

k :)ssoni local rara trahsbhan em tempo integrals coa os técni -

coo ou proíirssdros estrasgeiros

5 Ajuda do caste para os técnicos e,/oa professéres (na sede do

Projeto)

6 Sai.nios dos 'orofiss:ionais or técnicos racionais cornissinados

para o ostudo,

? (;ontnibuicbo em efe tive,.

(Nota: Indiano o custo estimado cléstes serviç;os oni d61ares)



Ytsforites de rssa a

1 Ciic3 iiternacicmai

d, Jcoí o bud

N&o govornaaentai

Ppreoeite eata inforaio e forma de quadro)



C



Pro o ro fiocal

J

I. T,tIo cio Projeto:

iL iatre: cio I bier:

O: ctivos IC Projeto:

Servi.coo ic Cooper cio Tonicz:.. rc uc:ridos:

vi: tir cio Projete:

VIL. ContriLrLcio locei e outr fontcs d.c aosist3:acia

/

Noc,: sporrafo cor 31)OndCm COO do. rerte L (creoentoroe Justi-

.caeao eco tce; cesto sooe.ic. Lfo:coe 00000 OUt000 CU0
•
a SOU

ver sejas roce rio;poro isto f±aoe s i.nstructos da parte L
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MANuAL DOS PROGRAMAS DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA

TÉCNICA DA

ORQANIZÇ,9 DOS ESTADOS ANERICANOS (OEA).

PROGRAMA. DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA GERAL (PATG)

EX-PROGRAMA DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA DO FUNDO

ESPECIAL DE ASSISTÊNCIA PARA O DESENVOLVIT'
-----•--- .----

API.

1. e: antigo Programa de Assistncia Tcnica

para o Dç,senvolvimento, que ficou em

vigor at 1961.

2. Objivo:financiar as seguintes atividades da

Aliança para o Progresso:

2.1. organizar ou realizar, nos Estados membros th

Organizaço dos Estados Americanos, estudos de problemas gerais

ou específicos que se relacionem com o planejamento e o desenvol

vimento, em coordenaço com as outras entidades que atuam no mes

mo setor.

2.2. realizar reunies de tcnicos ou funcionios

pb1icos, para considerar os problemas especificados na a1ne. a;

ou para tomar conhecimento dos resultados realizados.

2.3. prever a criaço e funcionamento de comits

ad hoc encarregados de avaliar planos nacionais de desenvo1vimen-

to, mediante solicitaço dos pases,bem como de outras atividades

conexas.

2.4. prestar assistncia tcnica, mediante solici-

taço dos parses, em coordenaç'o com as outras entidades que atuam
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atuam no mesmo setor.

2.5. prestar serviços técnicos, mediante solicita

ço dos pa{ses e em coordenaço corn as outras entidades que atuam

no mesmo setor,para elâbõraç64. estids -s6're exeqtibilidade

de projetos especjficos de investimento, cujo custo dever ser

reembolsado, se f6r obtido financiamento para os projetos.

2.6. levar a efeito atividades e programas iiiforma

tivos no sentido da promoçao da Aliança para o Progresso,de acSr-.

do com as po1ticas gerais aprovadas pelo Conselho Interamericano

Econ8mico e Social (dES) e pelo Comit Interamericano da Aliança

para o Progresso (ClAP).

2.7. desempenharas atividades de treinamento e

outras atividades relacionadas com o Programa de Cooperaço Tcni

ca da Organizaço dos Estados Americanos.

2.8.. promover a execuço de programas de treinamen

to dentro e fora do Continente em matarias relacionadas com o pro

gresso econSmicoe social; e

2.9. prover execuço dos demais programas..ou ati

vidades que forem aprovados pelo dIES.

Nota: As atividades acima nao devem duplicar nem

substituir as que estiverem enquadradas no programa-orçamento or-

din.rio da Unio Pan-Americana ou nos programas de outras entida-

des.

3.

3.1. As atividades do PATG 5a0 aprovadas prviamen

te pelo Conselho Interamericano Econ&nico e Social (CIES), sob pro

posta do Comit Interamericano da Aliança para o Progresso (ClAP),

salvo no que se refere a uni fundo atribuído a miss&es de Assis-

tncia Tcnica Geral, com que se financiam atividades no progra

madas, resultantes de solicitaçes apresentadas pelos países in-

teressados depois das reunies anuais do dIES.

r
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CIES.

3.2. 0 Fundo Especial de Âssistncia para o Desen-

volvimento contribui'para os seguintes programas da Adrniitraç
de Cooperaço Tcnica:

3.2.1. Programa: Especial deCapitaço (PEG).

3.2.2. Prõgrama de Cooperaço Tcnica (BCT).

3.2.3, Proama de Desenvolvimento de Universida-

des (?DU).

3.2.4. Progratha de Projetos Integrados de Assistn

cia Tcihca (PIAT).

3.2.5. Programa ae Assistncia Tcnica Geral (PATG

3.3. No existe atualmente diferença substantiva

entre as misses do PATG e do PATD.

3.4. As contas do Fuhdo Especial de Assistncia pa

ra o Desenvolvimento so contabilizadas . parte das demais contas

da Unio Pan-Americana. Seus ativos nõ, poderao ser transferidos

para outros fundos.

4. Custos.

4.1. OEA

4.1.1. transporte internacional

4.1.2. honorrios dos técnicos

4.2. Govrno solicitante

4,2.1. transportes internos

4.2.2. viticos do tcnicos

4.2.3. serviços de Secretaria

5. CarterdoFundoEscialdesSiStnciaJara0

Desenvolvimento. - trata-se de urn fundo multila

teral cujo programa, de assessoramento ou consulta, requer os ser

viços de u ou mais técnicos para levar a cabo misses especifi -

cas dentro de um Estado-membro.



-4-

membro.

6. A ássistncia prestada pelo FEAD ao Brasil - do

l de julho de 1965 a 30 de junhà de 1966 foi de 12 27/30 meses-

homem e de 1 de julho de 1966 a 30 de junho de 1967, de 27 28/30

meses-homem, totalizando portanto uma assistncia de 40,8 meses

homem.
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PROGRAMA ESPECIAL DE CAPACITAÇO (PEC)

1. Origrn: antigo Programa Extracontinental de

Treinamento ou Capacitaço.

Deixou de ser 2extracontinental porque segundo autorizaço do

Conselho Interamericano Econ&uico e Social, .o programa passou a

aproveitar oferecimentos de parses do pr6prio continente.

2. 0bjetivos:

2.1. utilizar ao maximo, mediante cursos intensi

vos, de caráter pratico, as possibilidades de para

cientistas profiss±onais e tcnicos dos parses membros da OEA,

sando ao seu desenvolvimento econ&uico e social.

2.2. auspiciar a criaço de centros de capacita-

çao na mriça Latina com a colaboraço de governos e institui-

çes extracontinentais. Com isto, procura satisfazer as necessi

dades dos planos regionais, nacionais e setoriais de desenvolvi-

mento e de projetos específicos, capacitando pessoal especializa

do em todos os n{veis e particularmente nos campos econSmicc,ci

t{fico, social e tecnolgico.

3
______________

- A capacitaço que proporciona o FEC pode rea-

lizar-e em distintos níveis, desde a alta especializaço - estu-

dos pós-graduados

ciais ou de admin

vel intermedi.rio

tria.

em disciplinas científicas, tecnol6gicas, so-

istraço - at o adestramento de pessoal de n-

com experincia equivalente . formaço universi

4. Balsas de Capacio

4 1. Coreendem:

4.1.1. estipndio
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4.1,2. rnatrtcula

4.1.3. seguro contra acidente e doença

4.1.4. viagem internacional

4.1.5. viagens domsticas eventuais

4.2. Local

4.2.1. agencias ( pblicos ou privados de

paises corn os quais a

4.2.2. universidades ( OEA tenha estabelecido
-

) acrdo sabre o projeto.
4.2.3. institutos (

4.2.4. centros instalados em países latino-ameri-

• canos corn pessoal docente e e1ementpropor

cionados por países extracontinentais,

4.3.1. m{nirna - 2 meses e meio

4.3.2. mxima - um ano (prorrogvel)

5. Candidatos

5 1.

5,l.l, Ser nacional ou residente permanente de um

Estado -membro da OEA

5.1T.2, Conhecer o idioma em que se realiza o curso

5.1.3. Gozar boa saiide

5.1.4. Possuir um t{tulo profissional de nve1 uni

versitrio ou ser egresso de um centro de

ensino superior em especialidade relaciona-

na corn a mataria do curso ou ter experin-

cia no desempenho de cargos ou posiçaes re..

lacionadas corn os ensinamentos do curso.

5.1.5. Ser apresentado pela entidade na qual dese

penha suas funçes, a qual devgarantir a

utilizaço de seus serviços no regresso e

a disposiçao de aplicar,na medida do poss



poss{vel, os ensinamentos recebidos pelo boi

sista.

Not: Deve-se apresentar o mãior nniero possível

de candidatos ,reunido os requisitos mínimos

exigidos,de forma a permitir uma se1eço ade

quadaao nível em que o curso foi programado.

5.2. Indiqç

5.2.1, instituiçes ou firmas comerciais, ±ndus

triais ou financeiras, privadas ou pblicas.

5.2.2. ministrios ou departamentos do Estado (ní-

vel nacional e estadual)

5.2.3. bancos estatais de fomento ou centrais

•

5.2.4. institutos de planejamento, habitaço, refor

ma agrária, cartografia, fomento de coopera-

tivas, etc...

5.3. leç

•

2.3.1. Administraçao de Cooperaço T&cnica com a

assessoria das unidade tcnica da secretaria Geral da OEA e dos

organismos especializados. Aaprovaçao final e outorgaçao feita

pelo Secretrio-Geral da GEL

ta: Geralmente requese a aprovaço prvia. das

autoridades do país onde se rea1izar a ca-

pacitaço.

6. Custos

6.1. OEA

6 .1.1. viagens internacionais dos bolsistas (via

a&rea, classe econômica)

6.2. Pais ond realizaa cajço

6.2.1. manutenço dos bõlsistas

6.2.2. operaçao de adestramento

6.23. prmios de seguro contra acidentes e doença
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6.2.L. viagens domsticas eventuais

7 Pro araaare ode,ped1dos: at seis

(6) meses antes de o curso corneQar.

8. Solicitaçes

8.1. Feitas :

8.l.1. qualquer instituiço

8.1.2. interessados, individualmente

8.2. Feitas para:

1; 8.2.1. iv±só de

das Relaç&sExteriores Pa1óio ItamarEity i1o de Janeiro G.B.

9. Iniciaadoscursosdoccita

9.1. Secretaria-Geral da OEA

9.2. Governos dos Estados -membros

9.3. qualquer entidade que tiver entrado em ac6rdo

corn a administraço do P.E.C.
-

NOTA: Se qualquer instituiço tiver intersse na

organizaço de determinado curso, destinado ao treinamento de seu

pessoal, poder. prop -1o Administraço de Cooperaço Tcnica da

OEA indicando de maneira clara e precisa o tipo ou tipos de trei-

naiento desejado; o nível dos funcionrios ou empregados para os

quais se Laz a proposta; as funçes que essas pessoas desempenham.

e os cargos que ocupam; bem como quaisquer outros dados que con -

tribuam para ±ormar juízo s6hre o projeto de treinamento que deve

rS. ser organizado. Os cursos assim propostos podem reí'erir-se ape

nas a determinada especa1izaço ou compreender os diferentes ti-

pos de especializaço de que a instituiçao necesite, de ac6rdo

com a natureza de suas atividades.

10.

10.1. Alemanha

10.2. AustrzÇ.lia

10.3. Austria



10.4. B&gica

10.5. Canadá )a confirmar)

10.6. Chile

10.7. Col6mbia

10.3. Dinamarca

10.9. Espanha

10 • 10. França

30. II. 1-lolanda

10.12.Israel

10.13 . It1ia

10. 14. Japo

10.15.i\Jova Zelândia (a confirmar)

10.16 .Noruea

10.17.Reino Unido

10.13.3ucia

10.19.3u{ça (a confirmar)

10 . 20 . E. U.A.

-l0.l. Brasil

II. Concesso de b61sas ao Brasil:

1962 -.• 23

19.53 150

19o l9c,

1965 451~

1966 e l957Çat julho) 491

Total: T2

12. elao dos curs deCaacitaçoparao ano

de 196911970

12.1. Cooperativisr%o Rural para profe.sSre unier-

sitrios ,
na Alemanha e em Israel(Pro jeto nI9

12.2. Internacional de Geologia,na Áustria(projeto
,n 24IV)



12.3. Para Altos Executivos, na Blgica (Projeto n

152-11)

12.4. Internacional de EdaThlogla e Biologia Vege-

tal para ps-graduados, na Espanha (Projeto

n 23-1V)

l.5. Eletronica aplicada a automaçao, na Espanha

(Projeto n 25-V)

12.6. Especia1izaço Florestal e Repovoamento, na

Espanha (Projeto n 29-1V)

L
12.7, Desenvolvimento Rural, na França (ojeto n

15-lU)

12.8, 0oncentraço de LLneraço, na França (Proje-

to nQ. 147-b)

12.9. Fotointerpretaço, na Holanda e na Colmbia

(Projeto n. 5-V)

12.10. Desenvolvimento de Pequenas Indistrias, na

Holanda (Projeto nQ- 18-V)

12.11. Programaço do Desenvolvimento Industrial,na

Holanda (Projeto n 62-1V)

12.12. Habitaço, Construço e Planejamento Urbano,

ria Holanda (Projeto n 98-1V)

12.13. Descentralizaço para o Desenvolvimento, na

Holanda (Projeto n 109IV)

12.14. Para Administradores de Estudos Integrais de

Recursos Naturais e do Mêio Ambiente, na Ho-

landa (Projeto n 108-111)

12.15, Contr6le de Qualidade, na Holanda (Projeto

n- 128-111)

12.16. Planejamento Urbano, na Inglaterra e na Dia

marca (Projeto n 4-Vil)
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12.17. Capacitaçao em Supermercados Cooperativos

corn Sistema de Auto Serviço, na Inglaterra

(Projeto n 41-1V)

12.18. Adrninistraço Educacional, na Inglaterra

(Projeto n2 47-1V)

12.19. Arquitetura Tropical, na Inglaterra (Proje-

to n 103 -Jil)

12.20. I-Iabitaço de Intersse Social, em Israel(Pro

jeto n l6IV)

12.21. Extenso Agrco1a e Uso de Fertilizantes, em

Israel (Projeto n9- 130-Ill)

12.22. Serviços de Saide nas Zonas Rurais, em Is-

rael (Projeto n 132)

12.23. Planejamento de localidades pequenas no meio

rural, em Israel (Projeto n 137)

12e24.Extenso Agr{cola e Desenvolvimento Rural,

na It1ia (Projeto n 76-1V)

12.25. AsDectos Juridicose Econornicos da Integra-

ço Europia, na B1gica. (Projeto n 38-111)

12.26. Promoçao de Exportaçes, na B&gica (ojeto

n 35-1V)

12.27. Planejamento Educacional, na Blgica (Proje-

to n 174-11)

12.28. Uabitaço a Baixo Custo, na Dinamarca (Proje

to n 164-b)

12.29. Construço e Cimento Arrnado,na Espanha (Pro-

jeto n- 11-1V)

12.30. Investigaço 0perativa, na Espanha (Projeto

n 6-v)

12.31. Flanificaçao Econ6mica, na França (Projeto

n l1J)



12.32. Política Social, na Holanda (Projeto n2

134-11)

12.33. Administraço Pblica, na Inglaterra (Proje

to n 19-111)

12.34. Desenvolvimento da Comunidade, na Inglater-

ra (Projeto n 113 -Il)

12.35. Concentraço de Minerais, na Inglaterra(Pro

jeto n 147-a)
-

12.36. Executivos da Ãssociaço de Enipres.rios da

Amrica Latina, na Inglaterra (Projeto n

163)

12.37. Comercializaço, em Israel (Projeto n

80-1V)

12.38. Adniinistraçao Industrial, em Israel (Probe-

-

to n 129-111)

12.39. Administraço Pb1ica, na It1ia (Projeto

Q' 154)
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PROGRAMA DE DE ENVOLVIMENTO DE UNIVERSID ±P U

1. Qgem: antigo Programa de C.tedras

2. Objivos:

2.1. contribuir para elevar o nve1 de formaçao do

pessoal cnico e cintfico dos Estados-membros para que 1es

possam incrementar seu ritmo de desenvolvimento econSmico, cienti

fico, social e cultural.

2.2. fomentar o intercmbio de conhecimentos e tc

nicas.

3. CeÇtedras:

e

3.1. Caracter:Lsticas: visam a

3.1.1. iniciar o eisino de uma mataria nova ou n'o

cuda no ,,plano de estudos da instituiçao solicitante.

3.1.2. realizar pesQuisas para elevar o nve1 do

ensino de uma determinada especializaçao.

3.2. ao: mínima: 5 meses

maxima; 12 meses

Nota: Havert. renovaço, apenas unia vez, se a ctédra assim o re-

querer.

3.3. L: a instituiço solicitante

1. Candidatos

4.1. Qualidades:

4.1.1. serem pessoas de competncia reconhecida na

sua especialidade.

4.1.2. terem experincia no ensino superior e em

se estas forem requeridas pla Ctedra.

ricano.

4.1.3. conhecer um dos 4 idiomas do Continente ame -

4.2. IndicQo: a universidade ou instituiçao de en

sino superior deve apresentar uma lista de candidatos.
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candidatos.

4.3. o: Leita pelo Secretrio-Geral que con

siderar. no s a caDacidade tcnica do professor mas tarnbm a a

tido para dirigirtrabalhosdeeiisas ou desenvolvimento de

novos programas que incluam a preparaço de equipe docente local,

que ficar,assim,preparada para a continuaço dos trabalhos come-

çados pela C.tedra da OEA.

Nota: Os catedr.ticos propostos devero ser estrangeiros,nao resi

dentes no país da instituiço solicitante. Podem ser propos

tos candidatos de qualque.r país, mas o Secret.rio.Geralda-

r preferncia ajofessare s cedentes do Estados-me rn-

bros.

5. Custos:

s:.i. Os est5pndios mensais do catedr.tico e ps

sde trante, via area, l classe, entre a sua residncia

e a instituiço sero pagos corn os fundos da uniao Pan-Americana.

5.2. A instituiço que solicita a cátedra deve corn

prometer-se a cobrir os &astos da eue e do material necessários

para o desenvolvimento da ctedra,assirn corno os estdios,ern moe

da nacional, 2al local designaraactedra.

6. azo araaa sentaodeedidos: haver. dis

tribuiço de cátedras duas vazes por ano: junho e dezembro. Sro

consideradas as solicitaes registradas at urn rns antes, ou se

ja at l de maio e J de novembro de cada ano.

7.

7.1. Feitas pela instituiçao interessada.

7.2. Feitas para: 7.2.1. Divisb d Cõopeaço.T

iica- Mínist.rio:das. Re-

laQoes ExteriOres - Pal -

cio Itamaraty - 1ZiÕ de Ja-

ic -i-'r 1, R



8. Crit€rio de concesso: o Secretrio-Gera1 procit.

rare equilibrar a concossao de ctedras s instituiç&es, levando

em conta, anualmente, os undQs isQv e atendendo a uma dis-

tribuiço equitativa entre os Estados-membros. O campo de esia-

lizaço, a sftua& geogríica da entidade docente no continente e

as facilidades com que conte sero fatres importantes para a con-

cesso de c.tedas.

9. Solicitaesdo Brasil de abril de 1961 a dezem-

hrode1967.

9.1. Antropologia-Etnologia - 1

9.2. Bibliotecologia-Arquivos- 1

9.3. Cincias Naturais - 2

9.4. Cincias Sociais - 2

9.5. Estat:Ística - 1

9.6. F{sica-Qumica - 10

9.7. Matemtica - 3

9.C Filosofia-Psiquiatria - 2

Total: 22
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PROGRAMA DE ÇQQPERAO_NICA (POT)

&

1. jm: criado pela Resoluçao do Comit Intera-

mericano Econ6mico e Social (dES) de

10 de abril de 1950.

2. tivos: contribuir para o desenvolvimento

econmico e social dos pises americanos, media.nte o adestramento

tcnico, em nível avançado, de profissionais graduados,e median-

te a:criaço de centros de estudos nos Estados-membros da OEA no

campo da capacitaço avançada, incluindo a psguisa e o intercm-

bio de conhecimentos e experincias tecnol6gicas, fortalecendo,na

medida do possível, as instituiç&es nacionais de educao e pes-

quisa.

Uma vez criados stes centros de estudo, incorpora

ro les,mais tarde,em seus programas regulares dc atividades, os

cursos correspondentes aos projetos do Programa. Desta forma, nao

se capacita um determinado nimero de profissionais, durante o

tempo que dura o projeto, nos cathpos e nas especialidades mais

prioritrias para o desenvolvimento econSmico e social, segundoas

metas da Aliança para o Progresso, mas tambm se ter. contribuído

para criar na Amrica Latina, centros nacionais de formaço de tc

nicos e especialistas,to necessários ao desenvolvimentos

Resumindo: 2 objetivos básicos.

1) aperfeiçoar. tcnicos latino-americanos.

2) criar e fortalecer centros de estudo no conti-

nente, Esta orientaço do Programa esta baseada no critrio de que

•

no pode haver desenvolvimento sem uma base humana capaz de reali

z -lo.

3. Organizo: cabe ao CIES adotar, organizr e

financiar o PCT,que ser. administrado sob sua autoridade. O Dire
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Diretor executivo do PCT o Administrador de cooperaçao Tcnica

da OEA.

4 Pr4os

4.1. Atividades

4.1.1. Cursos Interamerica
,
destinados a parti-

pantes de todos os pa{ses membros da OEA. Estes cursos se do s

bre temas fundamentais e de carter geral no campo de especializa

ço do projeto. 8o programados regularniente e sua duraço de 3

a 8 meses.

4.1.2. Cursos Ronais, destinados a participantes

de um grupo de pa{ses nos set6res de atividade que se conside'em

mais prioritrios para o g1upo em particular. .So programados de

acrdo com as so1icitaçes das entidades governamentais e sua du-

raço de 1 a 2 meses.

4.1,3. Cursos Nacionais, dirigidos especialmente a

funcionrios de uma ou virias instituiçes de um pais determinado,

que so realizados no nível das necessidades nacionais e s6hre te

mas espec{ficos solicitados pelas pr6prias instituiçes ou depen-

dncias governamentais. Geralmente sao cursos de nível operativo

mas podem fazer-se tamb&n em alto nível para pessoas de direço,

com uma duraço varivel entre 2 e 8 semanas.

4.1.4. Finalmente, curslllos em nível interanieri-

cano ou regional,que, devido sua curta duraço, permitem a par
-

ticipaço de profissionais que, pelo cargo clue ocupam, no podem

afastar-se durante muito tempo de seus postos.

4.2. ao: depender.:

4.2.1. do tipo de necessidades que estejam destina-

das a satisfazer:

4.2.2. do tempo que se requeira para desenvolv-1os

satisfatriamente;

4.2.. das condiçes das ofertas de financiamento
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financiamento que se tenha recebido.

Nota: Em geral, nenhum projeto deve durar mais que

5 anos, mas poder. aver prorrogaço.

4.3. Setres de especializaço dos projetos

4.3.1.
,

çiItur: avaliaço de recursos naturais,

melhoramento da agricultura e da vida rural, planejé.mento da refo

ma agraria.

4.3.2. Economia: estat{stica, produço de ferro e

aço, administraço de empresa, crdito agrícola, integraço econ

mica.

4.3.3. Saide

4 3.4 Ciencias Sociais

4.3.5.

4.4. Financiamento

4.4.1. contribuiçes volunt.rias dos Estados -.rnem-

bros.

4.4.2. contribuiçes de fundos pi5blicos e privados

desde ue sejam compatíveis com a poLítica e normas fixadas pelo

CIES para o PCT.

4.4.3. projetos especiais: contribuiçes especfi

cas feitas pelos seus patrocinadores,

4.5. Se1eo da Sede

O Diretor executivo dirigir-se-á. a todos os go

vemos dos Estados-membros a fim de que mostrem intersse ou no

em serem a edédo projeto.

No caso do projeto Especial, le s se dirige

aos parses beneficirios do Projeto.

4.6. Contribuio do pais-sede

4.6.1 Assumir a responsabilidade de cobrir uma par

te considerável do custo dos serviços de capacitaço.



capacitaço.

4.6.2. Procurar, at onde seja possivel, a plena

coordenaço e integraço do projeto com seus pr6prios programas

nacionais bem como corn quaisquer outros programas de cooperaço

tcnica internacional que estejam sendo executados no hernisfrio.

4.6,3. Dar ao programa a devida publicidade no

pais respectivo e utilizar efetivamente os resultados do mesmo.

4,6.1+. Cooperar com os demais paises que partici-

pam do Programa em tudo o que se refira ao intercâmbio de conheci

mentos e tcnicas.

4.6.5. Realizar umesfrço continuo no que se re-

fira ao desenvolvimento econ6rnico, inclusive apoiando constante -

mente e aceitando progressivamente a responsabilidade de financiar

os projetos, corn exceçao das balsas internacionais, se tiver oxpi:

rado o prâzo de solicitaço para as mesmas.

5. Balsas

5.1. Compreendem:

5.1.1. Estipndio mensal durante o adestramento, o

qual se fixa anualmente corn base nos indices de custo de vida do

pais em que est situada a sede do projeto.

5.1.2. Viagem de ida e volta de aviso, classe tu.

ristica, da residncia do bolsista at a sede do projeto e viagem

dentro do pa{s,se o curso o exigir.

5.1.3. Seguros mdico e de viagem

5.1.4. Inscriço no curso, material e equipamento

indispensvel para realizar suas atividades.

5.1.5. Certificado dos estudos realizados para os

bolsistas que completarem o curso satisfatriamente.

Nota: A, bSlsa no cobre o pagamento de excesso de

peso de bagagem do bolsista, nem os gastos de viagem, subsistn-

cia ou seguro de seus familiares.
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familiares.

5 2. euisisLaraaobteo

5.2.1. Ser cidadgo e residente de um Estado-membro

da OEA.
a

5.2.2. Gozar boa saGde

5.2.3. Possuir certificado de curso superior na es

pecialidade correspondente i. natureza do projeto.

5.2.4. Conhecer o idioma em que ser dado o curso.

5.2.5. Ter experincia em cargos ou postos relacio

nados com a mataria do curso.

5.2.6. Estar desempenhando um cargo pblico em de-

pendncias governamentais ou em instituiçes pb1icas ou privadas,

diretamente relacionado com a natureza do curso.

6.licitaes

6.1. Feitas £2: 6.1.1. Governos dos Estados-mem-

bros.

6.1.2. Instituiçes pi5blicas e pri

vadas.

6.1.3. Interessados, seja direta-

mente, seja por intermdio

de 6rgos nacionais nos pa

sos onde haja um contrle

de bSlsas.

6.2. Feitas a:6.2.1. Dvis.o eCbope'aço Tc -

d,.caMinLstrio das elâQs

Exteriores - PaJio Itama--

raty - Rio de Janeiro G.B.

6.3. uisftos

6.3.1. Os formu1rios,em 3 vias, devem ser devida-

mente preenchidos, à máquina, tendo-se o especial cuidado em indi-

car nomes e endereços cora a maior clareza poss{vel.
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posstvel.

6.3.2. Acompanhamento dos seguintes documentos.

6.3.2.1. c6pia do certificado de conc1uso de estu

dos, inc1usie as qualificaçes obtidas.

6.3.2.2.. ApresentaQodo candidato pela institui-

çao empregadora, apoiando a solicitaço e indicando •se reintegra

r o bolsista no seu emprgo, uma vez terminado o adestramento, e

se utilizar. os conhecimentos e experincias adquiridos por ale,

ao terminar a bSlsa.

7. Profissionais brasileiros adestrados anualmente.

1951 - nenhum

1952 - 9

1953 - 32

1954 -103

1955 -112

1956 - 35

1957 -150

1958 - 68

1959 -109

1960 - 87

1961 -113

1962 - 82

1963 -151

1964 -154

an1965/Jun.l966 - 191

1966/1967 - 120

1967/1968 - 272

Total: 1788

Compreende 18 meses por ter o orçamento do PCT passado de ano

ca1endrio para ano fiscal.
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8. Projetos do POT

País -sede

Argentina

e.

Boi1VIa

Brasil

Co16mbia

Costa Rica

Cuba

Chile

EllA (P6rto Rico)

Guatemala

Mxi co

Paraguai

Pcru

Uruguai

Venezuela

Ni5mero deimntros.

7

1

/

o

1

1

2

'3

4'

2

2

3

2

. mezo os_

81.1-102-103 -182-207-
214-217.

o
20o

29. -J -105-209-2lo-216

22-206-218

39

39

10-105-207-215

16-215

1-39-208

104-106-201-208

39 (extenso)

39-205

"0 'DO 'Dl"
-

.7- '. _1_

.26-213

Nota: O nimero de projetos que uni pais acolhe um

dos í:Q No Se tra-

ta, porm, de uni índice absoluto, de vez que os projetos variam

em amplitude e eficcia, e que as atividades de ensino de cada pro

jeto nao Se dirigem exclusivainente aos nacionais do país onde o

projeto esta sediado.

9 a Projtoscmatividadesjramadasjara o

9.1. Projtonl02 - Programa Interamericano de

Desenvolvimento Social Integrado, na Argenti-

na.

9.2. Projeton2O5 - Programa Interamericano de

Planejamento Urbano eRegio-

nal (PIAPUR), no Peru,

.1
,.

-
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9.3. ton2O6 - Programa Interamericano de

Desenvolvimento Rural e Reforma Agrária, na

Col&nb:La.

9.). Projeto n2O9 - Programa Interamericano s6

bre a Formulaço e Execuço de Projetos de

Desenvolvimento, no Brasil.

9.5. Poeton2 - Centro Interamericano de De

senvolvimento Integral de Águas e Terras

(CIDIAT), na Venezuela.

9.6. to n- 214 - Programa Interamericano de

Capacitaço em Adrninistraço Pblica (CICAP),

na Argentina.

9.7. Projeto n 216 - Centro Interamericano de Ca -

pacitaçao em ComercializaQo Nacional e Inter

nacional (CICOM), no Brasil.

9.8. rojeton2l7 - Centro Interamericano para

studos Trihutrios, na Argentina.

9.9. Proton218 - Programa Interamericano de

Formaço Profissional, na Col6mbia.
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TÉCNICA (FIAT)

1. Peculiaridades

1.1. Os projetos so integros, isto
,
renem v

rios elementos da cooperaço tcnica como:

1.1.1. serviços de assessoria tcnica

1.1.2. fornecimento de equipamento,livros,etc.

\-

1.1.3. assistncia tcnica direta

1.1.1+. treinamento de pessoal a fim de resolver,co

mo um instrumento imico, urn probelma especifico.

1.2. Havendo colaboraçao de países extra.-continen-

tais, stes projetos eremflexioilidade em sua rograma.cJo pa

ra atender s necessidades expressas dos países da América Latina

e dos objetivos e métodos característicos dos países doadores.

1.3. Para aumentar a eficcia dos projetos integra

dos, a Secretaria Geral pode realizar certos projetos atravcs da

particioao de outros rograrnas da Administraçao de Cooperaço-

r-
- '

Tcnica.

Ex.: O Programa Especial de Capacitaço (FEC) con-

cede b6lsas de adestramento para os projetos integrados relaciona

dos corn o fortalecimento de universidades.

1.1+. Pode haver participaço de mais de um país ex.--

tracontinental no projeto pois conveniente que, sempre que pos-

sível, os tcnicos para cada setor provenham dos países onde o

ferido setor mais desenvolvko.

2. ObJetivos

2.1. cooperar ria criaço ou fortalecimento das ins

tituiçes educacionais superiores para satisfazer suas continuas

exigncias de pessoal. capacitado.
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capacitado.

2.2. cooperar no fornecimento de serviços de asses-

soria tcnhca e no aperfeiçoamento do pessoal para satisfazer as

necessidades imediatas de urna determinada entidade.

Ao se concentrar os esfrços na criaço e fortaleciménto de

instituiçes em set6res importantes, espera-se acelerar a

evoluço da estrutura econ&nica e social do pa{s recipienté

de ac6rd,o com seus planos de desenvolvimento.

3. 3j_

3.1. Iniciueivas

3.1.1. requerimento dos Governos dos Estado-membros

'I particu1armenteatravs de seor..ganismos de panejamento.

3.1.2. proposta dos diversos departamentos e unida-

des tcnicas da Secretaria.

3.1.3. recomndaçes feitas por especialistas (Gru-

pa de Trabalho) da Administraço de Cooperaço Técnica.

3.2. va1iao - cabe .. Administraço de Cooperaço

T&cnica, atravs de especialistas seus (Grupo de Trabalho), que La

r. urna anli.se prévia das prioridades de ac6rdo com as

proporcionam os planìos reionaisenacionais de desenvoivLrnen o, os

eso as

cias dos Governos e as pinidostcnicosdaOE.

A isto se agrupam as viagens dstes especialistas

da Adrninistraço para id ntificar as ajncIas e instituiçes mais

asediscutir os d hesdosrojetos com asautoridadesees.-

c1istas de cada nao.

Finalmente, se e1aborar um programa de aço de dois

anos rio m{nimo, que incluiri um

Esta tarefa desempenhada em estreita colaboraço

com os departamentos substantivos da Secretaria Geral, que partici
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participam ativamente do desenvolvimento e da avaliaço técnica

dos projetos.

3.3. &rovaCoal - Secretaria-Geral

/ 3.4. resentaço - urna vez avaliados e aprovados,

os projetos so apresentados pela rnisso da OEA aos governos eu-

ropeus interessados em conceder assistncia tcnica, que assinala

/
ro eto os que podem tornar a scu targb

3.5. Negoci - adotado o projeto, as negoci

entre os países doador e recipiente procedeni em uma base bilate-

ral. Em alguns casos, o Governo do país e:tracontinental pode So-

licitar . Secretaria-Geral sua intervenço como intermediria em

certos projetos, seja. em sua negociaçao, seja na obtenço das ati

vidades propstas. Foi oque a Espanha faz.

3.6.Durao -mínima -2 anos

mxima - 3 anos

3.7. Local - a instituiço ou entidade especifica-

da no projeto.

4. Países extracontinentais colaboradores do PIAT.

4.1. Espanha

4.2. França

4.3. Reino Unido

4. 4. Holanda

4.5. Áustria

4.6. B&gica

4.7. Países escandinavos

4,3. It1ia

4.9. Alemanha

4. 10 . Suíça

4.ll.Israe1

5. Custos

5.1. OEA



5.1.1. viagens internacionais dos tcnicos e bol-

sistas.

5.2. Pa{srecijente (sempre em moeda nacional)

5.2.1. viagens domsticas eventuais

5.2.2. subsidio para cada tcnico estrangeiro de

US 250 a US 300 mensais.

5.2.3. ±'ornecimento dos meios normais de trabalho

5.3. Pais doador

5.3.1. todos os outros gastos do projeto tais como

serviços de assessoria,que podem incluir tanto perito como profes

seres visitantes, balsas de adestramento e equipe.

6. Esqeira prepararprçetos integdosde

coeraç5'otcnica.

Na preparaçao de um projeto integrado os interessa

dos devem indicar:

6.1. 0 t{tulo do projeto

6.2. As prioridades atribuidas

6.3. A instituiço que solicita a ajuda

6.4. 0 funcionrio responsvel

6.. A natureza e a descriço do problema (breve

an1iSe do problema)
-

6.6. Programa a realizarse (prograiaço para um

maxiro de 3 anos)

6.6.1. Assistncia tcnica (campo e duraço)

6.o.2. Adeslramento (canpoe duiaçao)

6.6.3. Equipamento (estimativa em &1are).

6.7. Justificativa da solicitaçao (explicar por -

ue se solicita a aistncia cnica e as

alternativas consideradas; mostrar a funço

da contrapartida nacorial)

6.8. Duraço do projeto integrado
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6.9, Custo estimado do projeto (inclusive os cus-

tos locais, em d&ares)

6.10. Atividades planejadas uma vez conc1uda a

4.

assistencia tecnica,
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_±scL T]iCNICA DIRETA (TP)
a rt°T t'•- --,-----•

-

'y----' -r -rt'r---
--

_______________

1. Ojetivo:

econ&iico-social dos países

ço de serviços consultivos

ta duraço, a pedido dos go

• contribuir para o desenvolvimento

latino-americanos, mediante a presta-

e de assessoria, em períodos de cur'-

vemos dos Estados-membros da OEA.Tais

>( serviços se realizaro por t6cnicos da Secretaria-Geral da CEA ou

por t6cnicos especialmente contratados.

2. Caráter do PATD.

>< 2.1. Gen6rico - prestar-se-. assistncia t6cnica

direta em todos os campos em que ela fr factível.

2.2. AssessoriaoucQnsulta -

requer os. serviços

de um ou mais t6cnicos para levar a cabo misses específicas den-

tro de uni Estado -membro. A assistncia t6cnica prestada 6 comple-

tada pelo relat6rio apresentddo pela inisao.

3.

3.1. Modlo - fornecido pela Divis6 de.QoopiaçQ

4cnic do Mi&o das Relaçaes Ex

tenores.

3.2. Prazo - at6 2 meses antes da data que se pla-

neja iniciar a tarefa.

3,3, ?est,inatinio - o Secretrio -Geral da CEA. As

solicitaçes devem ser apresentadas por interm6dio da de1egaço

do país interessado no CIES.

Nota: Quando se recebe algtun pedido por outro meio,

o 5ecret6rio-Geral consultara a delegaço respectiva ante o CIES.

3.4.. eaao - no caso de a solicitaçao nao po-

der ser atendida, a Secretaria-Geral niinistrar ao Gov6rno interes

sado a assessoria necessria para obter a referida assistncia em

outras fontes.



fontes.

4. Misses:

4.1. Car.ter: assessoria ou consulta.

4.2. Duao: no rnximo 3 meses. Se fr necess

ria pode haver prorrogaçao por outros 3 meses, para o que será

necessria a solicitaço do govrno interessado por intermédio

de sua de1egaço.
S

5. Custos.

5.1. OEA

5.1.1. viagens internacionais

5.1.2. estipndios dos técnicos que façam parte

do tessoal da Secretaria-Geral.

Nota - O pagamento dos estipndios de tcnicos

alheios Unio Pan-Americana, que forem necessrios contra-

tar, ser motivo de ajuste entre o Govrno solicitante e o Se-

cretÇrio-Geral.

5.2. Pais interessado.

Gastos da misso que possam ser cobertos

em moeda nacional:

5.2.1. vi.ticos da missao durante sua permann
-

cia no pais;

5.22. transporte interno;

5.2.3. serviços indispensveis ao desenvolvimen

to da misso.

Nota - Em casos excepcionais os gastos acima pa

dero ser cobertos a ju{zo do Secretário-Geral, com os fundos

da UPA.
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I.
__________

1. jevo: contribuir para o desenvolvimento eco

nSmico, social, cient{fico e cultural dos Estados-membros segundo

suas necessidades básicas.

2. BOLSAS

2.1. Carter:

2.1.1. indivitha1 - concedidas a pessoas e no a

instituiçes;

2.1.2. dee ecia1izcJo - no visam . formaçao

profissional do candidato.

2.2. Tipos:

2.2.1. de aperfeiçoamento ou especia1izaço

2.2.2. de pesquisas.

ri ri
• -) o

2,3,1. B6lsas Nacionais (50%) destinadas a candida

tos apresentados pelos Governos, como atividades de adestramento,

dentro do Programa Nacional de Cooperaçao Tcnica.

2.3.2. B81sasjaraProjetosEc{ficos (25%) des-

tinadas a:

2.3.2.1. candidatos cujos estudos ou investigaçes

se vinculem ao Programa de Projetos Inte-

grados de Assistncía Tcnica (PIAT);

2.3.2.2. projetos nacionais ou regionais de que a

ODA esta participando;

2.3.2.3. candidatos para instituiçes que ofereçam

oportunidades excepcionais de especializa
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especializaç'o e sejam aceitos pela Se-

cretaria-Geral para tal fim.

2.4. Duraço: míniríio - 3 meses

rnxirno - 2 anos (balsas concedidas

*

para 1 ano e prorroveis, se houver born rendimento, para aumen

tar a oportunidade de especiiizaçao).

2.5. Ipal: qualquer país membro da ODA, corn ex-

ceço do país do qual o solicitante cidado ou no qual le te

nha residncia permanente.

3, Candidatos: a) pessoas com diploma universit

rio;

b) pessoas sem diploma universit

rio, mas que possuam experin-

cia e formaçao equivalente.

4. uisitos:

4.1. Gerais

4.1.1. possuir formaço avançada na especialida-

de para a qual solicita a b61sa;

4.l.2 possuir conhecimento suficiente de idioma

do país onde deseja estudar;

4.1.3. encontrar-se em boas condiçes de sade;

4.1.4. apresentar documento atestando sua admis-

so no centro dé estudos ou indicando que conta com as acilid

desnecessrias para desenvolver as atividades da balsa;

4.1.5. r-se, terminada sua blsa,r-

sar ao país onde tom residncia permanente.

4.2, Para balsas de esj?.ecializao.

4.2.1. pessoas com diploma universitário ou equi

valente; apresentar explicaço fundamentada do plano de estudos

que pretendem realizar.
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4.2.2. pessoas sem diploma universit.rio ou equi-

valente.: alm do plano de estudos, apresentar um trabalho pos
-

soai, publicado ou indito, que vers sSbre a especialidade em

que o candidato deseja aper±eiçoar-se ou outras provas de sufi -

cincia no citado campo.

4 3. L

4.3.1. Os candidatos devem apresentar um plano

±undamentado das pesquisas que pretendem realizar:

5. Custos: As balsas custoaro no mximo o trans-

porte, inscriço e mati4cula, materiais de estudo,alojaniento e

aiimentaço. Nunca abrangero as despesas da família dos boisis -

tas. No est. tambm prevista a concosso de dinheiro em esp

cio para qualquer despesa.

C. Prazo para a apresnto dedidos.

6.1. antes de 31 de dezembro: para rograma que

começam entra setembro e jneiro (instituiçes doa E.TJ.AJ,

6.2. antes de 3Odeunho:para programas que co-

meçam entre levereiro a ag6sto (instituiçes da Amrica Latina).

7•

7.1. Feitas 7.1.1. interessados ou

7.1.2. Governos;

7.2. Feitas a: 7.2.1. Diviso de cooperaçao Tc

nica Ministro das Relaçoes Exteriores,Palco Ibamarauy - Rio

aneiroB;

7.2.2. Secretário Técnico de B1

sas de Estudo da OEÂ, Pan-American Union, room 811, Washington

6, DC-EUA:

8. Atua1ciitriodese1e: a Comisso de 3eie-

çao da OA re.ne-se 2 vazes, em junho e novembro, selecionando

candidatos cie acrdo com os seus 'curricula. Os formulários dos

candidatos devem ser enviados antes dstes 2 per{odos.
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pertodos.

Para dstribuiQao das b61sas, o Secretrio-Geral

da OEA levara em consideraço: a popuiaçaõ dos Estados-membros,

as suas necessidades, renda nacional, n{vel e ritmo dedesenvol

virnento econ&uiico e a participaço do pais no Programa1

9. Concess es ao Brasil:

de 1958 a 1963: 206

de 1963 a 1967: 302

Total: o8

Percentagem de concesses dentro da.Amrica Lati

nà: 12,5%E

10. Balsas p a ex-bolsistas: Nenhuma pessoa ue

tenha obtido uma b6lsa da OEA poder desfrutar de uma nova b61-

sa at que tenham transcorrido:

10.1. 4 anos desde o trmino da primeira bSlsa

se ela tiver uma duraço de 6 meses ou mais, ou se ela tiver se

guido cursos acadmico ou de adestramento.

10.2. 2 anos desde o término da primeira bSlsa

se ela tiver tido uma duraço menor de 6 meses.
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•PqGRJuvIA. DE BÔLSAS ESPECIAIS ()

1. ni: Ordem Execut±va n 66-2, de 3 de ju-

nho de 1966, do Secretário-Geral da

Unio Pan-Americana.

2. Petivo - uma centra1izaço administrativa:

unificar a atenço dos diversos

programas que.concedem b1sas, me-

diante uma centra1izaQo e coorde-

naçao de certas operaçoes internas

comuns aos diferentes programas,sem

afetar a sua individualidade.

3. Vantagem - a criaço desta nova unidade den-

tro da Administraço de Cooperaço

Tcnica facilitou entre outras coi

sas:

3.1. a unificaço dos dados estatsticos

3.2. a apresentaçao das so1icitaçes de b61sasa

um s departamento da Secretaria-Geral em um formui.rio 1nico.

3.3. a unificaço dosbenefcios com respeito aos

gastos de viagens, estipndios, etc...

o trabalho administrativo e fiscal

4. Atividades que o PBE vem realizando:
-

4.1. Assistncia na preparaço e divulgaço das

convocatrias, ecepço, estudo e tramite das solicitaçes.

4.2. assessoramento aos comits ad-hoc de sele-

ço das so1icitaçes para cada urna das entidades do PBE.

4.3. Recomendaçao do Secretrio-Gera1 para a n

•1

cessao das balsas.
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b61sas.

4,4. Adrninistraçao e vigncias das b61sas.

5, Entidadesencees ao PBE

Nota: a maioria delas j existia antes da criaço do Programa

de Balsas Especiais.

H. dois tipos de centrOs; os que sgo institui-

ç6'es com dependncia direta de departamentos da Secretaria-Ge-

ral e que operam de ac6rdo corn os recursos provenientes do Or-

çamento Regular da Organizaço (ex-CINVA e CIENES) e os que re

cebem apoio financeiro de outras organizaçes, mas para os quais

a OEA prove um nniero determinado de b6lsas todo ano (ex-CREF,

CIESPAL, INTEM e Instituto de Cultura Hispnica).

5.1. Ce tro mt erarnericano de Habitaço e Plane-

Sede - Bogot, Col6mbia.

Objetivo - estudos, investigaço, divulgaço e

informaço nos campos de habitaço, desenvolvimento urbano,pla-

nejarnento comunal e edificaço.

Solicitaç6'es de formu1rios e informaçes:

CINVA - Apartado Aereo 2O9 - Bogota, DE

ReuisitosdeAdmisso:

-possuir t{tulo profissional en qualquer das dis

ciplinas relacionadas com habitaço; a saber: arquitetura, enge

nharia, antropologia, sociologia, economia, direito, etc.

-desempenhar, preferentemente, funçes em insti-

tutos de habitaço e planejamento ou ser professor universit -

rio.

Atividades programadas para o Ano Fiscal de

1. V Curso Superior de Habitaço

2. Praticas de Investigaço
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3. Curso Convnio OEA-Instituto de Crdito Ter-

ritorial

L. II Curso Regional s6bre Desenhp e Construçao

Habitacional

5. II Curso Regional sabre Programao

6. II Curso Regional s6bre Habitaço dentro do

Desenvolvimento Urbano

7. VII Curso Regional de Autoconstruço Habita

oiona1

8. X Curso Regional de Habitaço Rural

9. IV Curso Regional de Cooperativas Habitacio-

S

nai s.
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5.2. Instituto Interamericano de Educaçao Musi-

cai (TEM).

Sede - Santiago, Chile - (Universidade do

Chile)

I,

Qbjetivos- 1) Assessoria aos Estados-mem-

bros em mataria de educaço

musical,em todos os níveis;

2) Forrnaço e aperfeiçoamento

de educadores musicais atra

vs de cursos especialmente

preparados para asse fim;

3) Publicaço de trabalhos t

nicos referentes . educaço

musical, com a finalidade de

difundir e unificar métodos

de ensino.

Requisitosdeadmissao:

-ter realizado estudos de pedagogia geral at

o nível do 5- ano de Conservatrio ou seu

equivalente.

Atividades jDrramadas jara oAno Fs cal de

LJ912.

1- IV Curso Interamericano
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5.3. Instituto de Cultura Hispnica.

Sede - Espanha

0bjetivo - estudos histricos

Solicitaç&es de formulários e informaç&es:

Administrao de Cooperaço Técnica

Unio Pan-Americana, Washington, D • Ce,

20006, EUA

\ /

Requisitos de admisso

- ser residente permanente no seu respecti

e

vopals,

- ser autor de vrios trabalhos publicados

sSbre investigaç&es hist6ricas;
- ter exercido o professorado universit-

rio ou superior em uma especialidade his

trica vinculada aos temas que se mencio

nam nas respectivas convocatria,por urn

/ período de pelo menos cinco anos;

- haver concluído estudos universitrios ou

superiores de hist5ria e ter iniciado a

preparaço de uma tese doutoral cujo t

mino exija pesquisas em arquivos espa

F.

nhois,
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5.4, Centro de EducaQo Fundamental para oDe-

senvolv.mento da Comunidade na Am6rica

____

- (PÀ').

Sede - P.tzcuaro, Michoacen, Mxico

Objetivo - adestrar profissionais latino-

americanos:

agrnomos, médicos, enfermeiras,

assistentes sociais, especialis

tas em àooperativismo,profess6

res de artesanato e de economia

doméstica e outros que possam

prestar serviços como organiza-

dores, diretores de projetos

integrais e setoriais do desen-

volvimento da comunidade, empre

endidos pelos Governos ou pela

sua aço combinada com organis-

nos internacionais pblicos ou

privados.

Solicita6es deformulrios e informas:

dministraço de Gooperaço T6cnica

Unio Pan-Americana. Washington,D.C. , 20006,EtJA.

Risfto:

- possuir t{tulo universitrio, de escola nor-

mal ou de ensino superior com um mnirao de

cinco anos de estudo;

- so aceitos mdicos,enfermeiras,trabalhadores

sociais, educadores, engenheiros agrSnomos e

civis, e outros profissionais que cumpram fun

çes em programas que contribuam para o desen

volvimento da comunidade;



-41-

- ter um rnnimo de trs anos de exercício em

cargos de nível rndio ou superior corno plani

ficadores, diretores, administradores, super

visores, técnicos ou instrutores de pessoal

em projetos integrais de desenvolvimento da

comunidade;

- ser apresentado oficialmente pelo Governo.
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5.5. c jrnc e_Ess Superiores

_Psmo para a Anirica Latina- -

(CIESPAL).

Sede - Quito, Equador

jetivo conceder balsas para a formaçao

de professores de jornalismo.

So1icitaçes de formulrios e informaçes:

Ciudad Universitria, Apartado n 584,Qui-

to.

Retos de admissao:

- ter pelo menos seis (6) anos contínuos

de exercício ativo da profisso;

- ser membro regularmente inscrito da Asso

ciaço correspondente, nos países em que

este requisito imprescindível para o

e.

exercicio da profisso,

- ter realizado estudos em nível universit.rio

ou ser graduado de uma escola de Jornalismo;

- acompanhar a solicitaçao de balsa de um c?cur

riculum vitae?.
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5.6. Centro Interamericano de Ensino de Estatis-

tca - (CIENES),

Sede - Santiago, Chile

Objetivo - prover, era escala interamericana,

instruço estatística com o pro-

p6sito de preparar o pessoal t

nico necessrio para Lazer Lace

. crescente demanda de dados es-

tatísticos e estudos imprescindí

veis para os planos de desenvol-

vimento econ&iico e social dos

Estados-membros da OEA.

SolicitaQes de Lormulr±os e informaçes:

Secretaria-Geral do Instituto Interamericano de

Estatística - Washington, D.C., 20006, EUAS

de atividades:

1 - Curso de Tcnicas Estatísticas (Curso A) -

para pessoal de instituiçes produtoras de

estatísticas bsicas, principalmente orga-

nismos gerais de estatística e censitrios;

2 - Curso de Estatísticas Econ6micas e sociais

Q1 -

para pessoal de instituiçes que elaboram

estatísticas derivadas e realizam estudos

de carter econmico e social tais como

bancos centrais, rgos de fomento da pro-

duço, entidades responsveis da programa
-

ço do desenvolvimento econtSmico e sp.al,

etc.;

3 - - Curso de Estatística Matemitica_(pC -

para professares de ostatísca no nível uni
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universitário e consultores de metodologia

estatística.

Regisitos deadmissao:

- ter preparaço de nível universitrio em eco-

nomia ou experincia neste ramo;

- ter uma preparaçao matematica equivalente a

que se d nas carreiras de engenharia civil;

- dedicar-se . estatística como profisso funda

mental;

- ter estudos secundrios completos ou experin

cia adquirida em escrit6rios de estatística;

- ter apoio de uma instituiço governamental;

- comprometer-se a continuar trabalhando para a

instituiço auspiciadora por um período de 2

anos depois de concluído o curso.

Atividades programadas para o Ano Fiscal de

1969/1970 -

-CursoA

- Curso B

- Curso C, todos com início previsto para feve-

reiro de 1970.


